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FOGO
O que não está faltando,

agora, é fogo no Caldeirão Polí-
tico. São as notas que vêm de to-
dos os lados. Por exemplo, o pri-
meiro suplente a senador pelo
Estado de Pernambuco Romário
Dias (PL) — o titular é Gilson
Machado (PSC), ex-ministro do
Turismo do presidente Jair Bol-
sonaro — já declarou apoio a
Lula e Haddad, ambos PT. Isso
foi em 2018 e, nas redes sociais,
é feita a “cozinha” do noticiário.

EMOÇÃO
Foi sob emoção que a Tur-

ma da Janta, amigos do ex-pre-
feito Adilson Benedito Maluf,
reuniu-se anteontem à noite,
para um saboroso carneiro sob
os cuidados dos “mestres-cucas”
Dito Gianetti e Rude. Não falta-
ram emoções nas palavras do juiz
de direito Wander Rosseti Júni-
or — respeitado e admirado na
Comarca —  e pelo prefeito Luci-
ano Almeida (sem partido), so-
bre o homenageado. Correto.

CARTA — I
No próximo dia 18, a releitu-

ra da Carta aos Brasileiros em Pi-
racicaba deverá reunir, por exem-
plo, os ex-prefeitos José Machado
e Barjas Negri, respectivamente,
do PT e do PSDB. Seria, por exem-
plo, a mesma carta reunir, em
Brasília os ex-presidentes Lula e
Fernando Henrique Cardoso.

CARTA — II
Trata-se de um documento

sobre as liberdades no Brasil,
fundamentais para a reabertu-

ra política em 1977. E o presidente
Jair Messias Bolsonaro (PL) cha-
ma de releitura “dessa cartinha”.
Realmente soletrar é uma coisa
e fazer leitura é outra coisa.

SOLENIDADE
Expectativa com a solenidade

da Câmara, hoje, 11, que celebra
os 200 anos de instalação do Le-
gislativo no Município. O ponto
alto, além das homenagens, é o
lançamento do livro sobre a histó-
ria da Casa de Leis, escrito pela
historiadora e professora-douto-
ra Marly Therezinha Germano
Perecin. O Capiau parabeniza a
Câmara, por sua história e con-
tribuição inestimável à cidade.

SOLENIDADES
Mas o Capiau — avançado na

idade e cansado de ver “triunfar
as nulidades” — lembra da quan-
tidade exagerada de solenidades,
destacando que há as essenciais e
os nobres edis sabem disso. Assí-
duo leitor do site da Câmara, as
matérias, na maioria, são sobre
homenagens, entrega de títulos,
moções de aplausos e votos de con-
gratulações, que podem ser man-
tidas em entrega simples e não de
menos importância. A Câmara
ainda é, e deve se manter, como
Casa de Leis, onde ressoa a voz do
povo na representação digna e hon-
rada dos 23 nobres vereadores.

SEMANAS
Há, por lei, várias Semanas

em Piracicaba, criadas pela Câma-
ra Municipal, com alto significado
cultural e social. Só que perguntar
não ofende: quantas semanas são
realizadas efetivamente, como, por
exemplo acontecem em Tatui
(Paulo Setúbal, que terminou na
segunda-feira, 8) e em São José
do Rio Pardo (Euclides da Cunha,
que começou na terça-feira, 9)?

VISITA
O Coronel PM Edgard Gaspar
(esquerda) esteve em visita à
redação de A Tribuna Piracica-
bana e foi recebido pelo dire-
tor, jornalista Evaldo Vicente.
Filiado ao Partido Republica-
nos, o Coronel Gaspar é pré-
candidato a deputado federal,
e está dedicado no seu traba-
lho de apresentar projetos
para Piracicaba e Região. Com
mais de trinta anos no traba-
lho da Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, incluindo o
“Águia”, Gaspar reside em Pi-
racicaba desde 1.988. Dentre
seus planos, ele menciona “a
necessidade de revisões das
leis em favor da segurança da
população, como foi recente-
mente votada, no Congresso
Nacional, com o fim das saí-
das temporárias de presos”.

A Tribuna

A Prefeitura, por meio do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba (Fussp), realizou na
terça-feira, 9, o lançamento ofi-
cial do projeto Pira Sem Fome,
que visa a arrecadação contínua
de cestas básicas por meio de
parceria com empresas do mu-
nicípio. O evento aconteceu no Te-
atro do Engenho e contou com
autoridades e representantes do
setor privado de Piracicaba.

O Pira Sem Fome prevê a ade-
são de empresas, de todos tama-
nhos e segmentos, que possam
contribuir mensalmente, por tem-
po pré-determinado, com a doa-
ção de cestas básicas ao Fussp,
que serão direcionadas as cerca
de 14 mil famílias que se encon-
tram em situação de pobreza e
extrema pobreza na cidade.

O prefeito Luciano Almeida
discursou sobre a relevância des-
ta iniciativa. “A parte mais impor-
tante desse projeto é ter a certeza
de que a cesta básica está chegan-
do para quem de fato precisa. An-
teriormente, uma família recebia
uma cesta e não sabia quando te-
ria outra cesta novamente. Isso
porque não havia como precisar
quantas cestas seriam arrecada-
das e doadas. Não estava funcio-
nando dessa forma. Por isso é pre-
ciso ter a certeza de que as cestas
vão chegar e isso faz a diferença,
porque a partir disso, a família não
vai mais dormir com angústia de
não saber se vai comer ou não. Não
estamos aqui querendo doar uma
cesta apenas por doar, queremos
resolver um problema. E isso só
será possível com a ajuda das em-
presas parceiras”, salientou.

Pira Sem Fome prevê atender
14 mil famílias no Município
Projeto desenvolvido pelo Fussp (Fundo Social de Solidariedade
de Piracicaba) foi lançado na terça-feira, 9, no Teatro do Engenho

Fabio Lisboa

A presidente do Fussp, Andréa Almeida, ressaltou que a ideia do
projeto é garantir a arrecadação e a doação de cestas básicas

Para a presidente do Fussp,
Andréa Almeida, a expectativa do
projeto Pira Sem Fome é ampliar o
alcance do atendimento do Fun-
do às famílias, diminuindo a fome.
“Queremos replicar o projeto, mul-
tiplicar para mobilizar. E conta-
mos, então, com as empresas par-
ceiras que quiserem aderir ao Pira
Sem Fome como forma de garan-
tir a arrecadação de cestas bási-
cas de maneira contínua pois, as-
sim, conseguimos trabalhar com
uma previsibilidade melhor. É pre-
ciso dizer ainda que este é um pro-
jeto de longo prazo, não direciona-
do apenas a essa gestão, mas que
ele pode ser continuado nas próxi-
mas gestões também”, destacou.

A titular da Secretaria Muni-
cipal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads), Euclidia
Fioravante, também falou aos pre-
sentes sobre a esperança de dimi-
nuir a situação de insegurança ali-
mentar em Piracicaba. Segundo a
secretária, por conta da pandemia,
o banco de alimentos praticamen-
te zerou, dificultando o atendi-
mento das famílias. “Por conta
disso, quero enaltecer o trabalho
do Fussp com esse projeto, que
precisa da parceira dessas empre-
sas, para que possamos transfor-
mar ações de solidariedade em
responsabilidade social”, disse.

PARCERIAS – Integrante
desde o desenvolvimento do pro-
jeto, o Simespi (Sindicato Patro-
nal das Indústrias e Fundições)
esteve no evento de lançamento do
Pira Sem Fome. “A pandemia des-
pertou nos empresários uma rea-
lidade sobre o retrato da fome.
Então esse projeto nos apontou

um caminho e nos mobilizou a se
empenhar”, destacou Euclides Li-
bardi, presidente do Simespi.

Marcelo Cançado, presiden-
te da Acipi (Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba),
ressaltou que o Pira Sem Fome é
um projeto que surge para ame-
nizar a situação da vulnerabili-
dade social relacionada à fome
na cidade. “Contar com o com-
promisso das empresas dá uma
certa tranquilidade às famílias”.

Entre as empresas que já ade-
riram estavam Ricardo Martins,
vice-presidente da Hyundai Mo-
tor, e o médico Juliano Padovani,
diretor da Unimed Piracicaba.

COMO FUNCIONA O
PROJETO – As empresas que
desejam participar do projeto Pira
Sem Fome podem realizar suas
doações mensais de cestas básicas

ou por meio de cartão ou ticket ali-
mentação. A formalização desse
compromisso acontece com a assi-
natura do termo de adesão, no
qual a instituição se compromete
a doar uma quantia de cestas bá-
sicas mensalmente, independen-
te da forma selecionada, pelo pe-
ríodo de 12, 24 ou 36 meses.

Todas as cestas, cartões ou
tickets serão direcionados às fa-
mílias selecionadas pelos Cras,
por meio do Banco de Alimentos.
Após a adesão, recebe o selo de
Empresa Solidária, e passa a in-
tegrar o painel solidário digital no
site https://pirasolidaria.com.br.

As empresas interessadas em
aderir ao Pira Sem Fome devem en-
trar em contato com o Fussp pelos
telefones (19) 3434-6332 e (19) 99229-
6532 (WhatsApp), ou pelo e-mail
bcoalimento@piracicaba.sp.gov.br.

José Osmir
Bertazzoni

Perfilamos uma
história do nos-
so povo altivo e

resistente na luta pela
liberdade e igualdade
entre todas as etnias,
crenças religiosas, op-
ção sexual e pela liber-
dade de expressão e
pelo pensamento com susten-
tação de que o povo brasileiro,
em todas as suas conjuntaras
e em todos os rincões do país, é
mais importante que todas as
riquezas da nossa nação. Im-
porta lembrar que, infelizmen-
te, essas riquezas estão concen-
tradas em uma minoria favo-
recida, lembrando também que
as grandes fortunas desse país
são oriundas do tráfico de es-
cravos negros e da corrupção.

Hoje, o Brasil regride na bus-
ca de uma melhor distribuição
de rendas e de oportunidades,
principalmente para o povo ne-
gro, grande responsável pelo de-
senvolvimento desse país com
seu trabalho (escravo e livre),que
no dia 13 de maio de 1988, há
apenas 130 anos,finalmente fo-
ram libertos,passados 350 anos
de exploração desde a descober-
ta da Terra de Santa Cruz.

No dia 11 de agosto, foi pre-
parado o primeiro ato de escra-
vidão por Portugal em Lagos/
Nigéria (1.444), embora seu re-
gistro oficial seja datado do dia

12 de agosto.  Desse
momento em diante, a
tortura e o trabalho
escravo compuseram
as mãos de obra que
construiriam as Amé-
ricas: do Sul, do Nor-
te e região Caribenha.

O Brasil foi o últi-
mo país do mundo a
terminar com a escra-
vidão humana, além

de não ter amparado adequada-
mente para que os ex-escravos
tivessem as mesmas oportunida-
des para seus filhos, um apar-
theid histórico de oportunidades
que infelizmente vivemos até os
dias de hoje. Pedimos justiça e
respeito com mais inclusão social
e abertura dos nossos sistemas
educacionais para acabarmos de-
finitivamente com essa trágica
imagem que o Brasil carrega ao
longo da sua história e marca
negativamente nossa bandeira.

Começamos a entender, es-
tudar e compreender o Direito
no dia 11 de agosto de 1827, com
as instalações dos primeiros cur-
sos jurídicos no Brasil pelo impe-
rador Pedro I, ano em que foram
abertas as faculdades de Direito
de São Paulo (atual Faculdade de
Direito da Universidade de São
Paulo) e de Olinda (atual Facul-
dade de Direito da Universida-
de Federal de Pernambuco).

No d ia  11  de  agosto  de
1977, Goffredo da Silva Telles
fez a leitura da Carta ao Povo
Brasileiro, primando pela de-
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Salve 11 de agosto, um dia especial para os advogados

mocracia e pelas l iberdades
durante um profundo período
de governos autoritários, res-
ponsáveis por um grande atraso
no desenvolvimento deste país.

11 de agosto de 1977 foi como
um fio d’água que se transfor-
mou em um rio caudaloso e se
espraiou pelas várzeas, regando
plantas aparentemente adorme-
cidas. Assim nasceu a Carta às
Brasileiras e aos Brasileiros em
Defesa do Estado Democrático
de Direito, documento surgido
na Faculdade de Direito  da
USP, data tradicional de come-
moração do Dia do Advogado.

Neste 11 de agosto de 2022,
“Imbuídos do espírito cívico que
lastreou a Carta aos Brasileiros
de 1977 e reunidos no mesmo ter-
ritório livre do Largo de São Fran-
cisco, independentemente da pre-
ferência eleitoral ou partidária de
cada um, clamamos às brasilei-
ras e aos brasileiros a ficarem
alertas na defesa da democracia
e do respeito ao resultado das elei-
ções”, diz a carta atual, no início
de seu parágrafo final, que será

lida com o mesmo significado
histórico em defesa das institui-
ções democráticas desse pais.

Piracicaba, que teve impor-
tância histórica com o advoga-
do Prudente de Morais, verea-
dor dessa praça, que também foi
deputado e, por fim, Presidente
da República, terá a oportunida-
de de realizar, na sede central
do Sindicato dos Metalúrgicos,
a leitura desta Carta em defesa
das nossas futuras gerações.

É na qualidade de herdei-
ros do patrimônio recebido dos
nossos maiores juristas que de-
vemos dar o testemunho, para
as gerações futuras, de que os
ideais do Estado de Direito,
apesar da conjuntura da hora
presente, vivem e atuam, hoje
como ontem, no espírito vigi-
lante da nacionalidade.

Não podemos jamais esque-
cer que as leis têm como fonte
legítima e primária a comunida-
de da qual dizem respeito, e é no
seio do povo que as ideias das
leis germinam, como produtos
naturais das exigências da vida.

Todos esses ensinamentos,
constantes em obras do Direito
em defesa da nossa democra-
cia, deverão, novamente, ser
apresentados com o espírito pá-
trio em defesa das liberdades e
da justiça social. Viva o 11 de
agosto, dia especial e importante
para os advogados brasileiros.

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista

Divulgação Divulgação

PM EM CASA NOVA
O prefeito Marcos Buzetto
(PSB) discursa durante a
inauguração da nova sede

da Polícia Militar do Estado
de São Paulo (PM) na cida-
de de Rio das Pedras. A13

MOMBUCA HOMENAGEIA AGRICULTORES
Em Mombuca, no último sába-
do (6), aconteceu o tradicional
evento Dia do Agricultor, uma

noite de homenagens aos
agricultores, com a presença
do prefeito Formiguinha. A13
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O cataclismo que atingiu
Atlântida pode se repetir?

Alvaro Vargas

Amais antiga referência a
Atlântida, digna de credi-
  bilidade, vem das obras

de Platão, na antiga Grécia, es-
critas no século IV a.C.Segundo
o espírito Emmanuel (XAVIER,
F. C. A caminho da luz, cap. 3),
em passado distante, além de
Atlântida, existiu também Lemú-
ria; ambas as regiões se interli-
gavam com o continente ameri-
cano até a China (Emmanuel, op.
Cit., cap. 9).Conforme o espíri-
to Miramez (MAIA, J. N. Filo-
sofia Espírita, vol. XVI, cap. 21),
“esses dois continentes eram ci-
vilizações altamente intelectu-
alizadas, em relação aos povos
de então; com relação à Atlân-
tida, quando da súbita invasão
das águas, muitos escaparam
de diversas maneiras, visto que
a catástrofe já era prevista”.
Essa opinião é compartilhada
por Edgar Armond (Na Corti-
na do Tempo), na qual parte
dos atlantes se evadiram antes
da grande catástrofe, dando
origem a outras civilizações.

O espírito Emmanuel (XAVI-
ER, F. C. Revista Aliança para o
Terceiro Milênio, Ano I – nº 4.
LBV), cita que“Atlântida submer-
giu no oceano há 37.000 anos,
sendo que as últimas ilhas, que
guardavam os remanescentes da
sua civilização, também afunda-
ram,12.000 anos atrás”.Cada ci-
vilização obedece a um período
pré-estabelecido para cumprir o
seu estágio evolutivo no mundo
material. A raça lemuriana, que
precedeu os atlantes, ao finalizar
o seu período, desapareceu, obe-
decendo“ a lei de transformação,
cujo objetivo é a renovação e o
melhoramento dos seres vivos”
(KARDEC, A. O Livro dos Espíri-
tos. As Leis Morais, cap. VI –
questão 728). “Cada etapa de
aprendizado é constituída de
28.000 anos, assim, seguido ao
trabalho lemuriano, iniciou-se a
era de Atlântida, de igual perío-
do, com grandes trabalhos, em
que a inteligência do mundo se
elevou de maneira considerável.
Achamo-nos, agora, nos últimos
períodos da grande raça Ariana.”
(Emmanuel, op. Cit.).

No caso das civilizações an-
terioresà atual, foi necessário o
processo de desencarnação cole-
tivo, para possibilitar uma subs-
tituição dos espíritos e provocar
mudanças sociais, as quais, sem
o desastre natural ocorrido, le-
variam mais tempo para serem
atingidos. Para o nosso planeta,
temos a profecia de João, citan-

“Bem-aventurados“Bem-aventurados“Bem-aventurados“Bem-aventurados“Bem-aventurados
os mansos,os mansos,os mansos,os mansos,os mansos,
porque herdarãoporque herdarãoporque herdarãoporque herdarãoporque herdarão
a Ta Ta Ta Ta Terra.”erra.”erra.”erra.”erra.”
(Mateus, 5:3-12)(Mateus, 5:3-12)(Mateus, 5:3-12)(Mateus, 5:3-12)(Mateus, 5:3-12)

do que “todos os montes e ilhas
foram removidos dos seus luga-
res” (Apocalipse, 6:14). A respei-
to da humanidade, as Sagradas
Escrituras dizem que dois terços
podemsofrer as consequências
dos cataclismos naturais.“E se-
rão deixados poucos homens”
(Isaías, 24:6); “e acontecerá em
toda a terra, diz o Senhor, que as
duas partes dela serão extirpa-
das, e expirarão; mas a terceira
parte restará nela.E farei passar
esta terceira parte pelo fogo, e a
purificarei, como se purifica a
prata” (Zacarias, 13:8-9); “e mor-
reu a terça parte das criaturas
que tinham vida no mar; e per-
deu-se a terça parte das naus.”
(Apocalipse, 8:9), em cujo sim-
bolismo se percebe que dois ter-
ços dos habitantes da Terra po-
dem desencarnar.Importante
recordar que as profecias são
avisos de acontecimentos que
podem ou não correr, dependen-
do do nosso comportamento.

Os desvios morais ainda exis-
tentes na sociedade, estão relaci-
onados com a formação da civi-
lização terrena, e a ausência de
espiritualidade. Nossa humani-
dade é composta por espíritos
nativos e os exilados de outros
planetas. Embora evoluídos
i n t e l e c t u a l m e n t e , v i e r a m
degredados,por não terem de-
senvolvidoefetivamente os valo-
res morais e prejudicavam a
marcha evolutiva da população
de seu orbe de origem. “Banidos
temporariamente para a Terra,
contribuíram para o nosso de-
senvolvimento social e tecnoló-
gico, e após alguns milênios,
muitos conseguiram regressar”
(Emmanuel, op. Cit., cap. 3 e
4).De forma equivalente, neste
século, quando o nosso planeta
completar o presente ciclo evolu-
tivo eascender na escala plane-
tária de Provas e Expiações para
Mundo de Regeneração, trans-
ferindo para mundos inferiores
os espíritos recalcitrantes no mal,
a profecia de Jesus estarácum-
prida: “Bem-aventurados os
mansos, porque herdarão a Ter-
ra.” (Mateus, 5:3-12).

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE-Pi-
racicaba, palestrante
e radialista espírita

Rai de Almeida

Os frequentes
ataques perpe-
trados pelo en-

tão presidente da Repú-
blica e seus correligio-
nários à democracia e
à estrutura que susten-
ta o estado democráti-
co de direito tem colo-
cado a nação em alerta. Desde a
redemocratização do país – pro-
cesso, aliás, mal gerido e que jo-
gou para debaixo do tapete da his-
tória os crimes praticados pelos
militares contra os brasileiros e as
brasileiras – não víamos em nossa
pátria um clima tão bélico e de tan-
tas e constantes ameaças à demo-
cracia e às instituições como agora.

É bom que se frise: desde o
início de seu mandato, o então pre-
sidente da República – ao lado,
inclusive, de seus filhos – vem es-
timulando seus seguidores e elei-
tores, por meio de seus discursos
e de intermináveis e variadas ações
midiáticas (como postagens em re-
des sociais, por exemplo), a toma-
rem parte de um processo grada-
tivo de tensão e de ódio contra a
democracia que agora vem chegan-
do às vias de fato país afora. Am-
parado por generais alçados por
ele ao posto de ministros de esta-
do, o ainda presidente da Repúbli-
ca ameaça as eleições, mente sobre
o processo eleitoral, ofende ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (a seus mi-
nistros, ministras e às urnas ele-
trônicas), ataca – em especial – ao
Supremo Tribunal Federal (e tam-
bém a seus ministros e ministras),
se levantando diariamente numa
cruzada insana contra as eleições,
contra as instituições basilares de
nossa pátria, contra os bastiões de
nossa Constituição e democracia.

Alimentados pelo
ódio e pelas mentiras
fartamente veiculadas
por quem deveria zelar
pela paz, pela justiça e
pelo bem-comum do
país, grupos reacionári-
os revelam abertamen-
te pelas redes sociais o
desejo de verem o Bra-
sil mais uma vez subju-

gado por um golpe de estado. Em
diversas cidades, casos de intole-
rância política vêm ganhando as
manchetes dos jornais e explicitam
a quem quiser ver os ápices da ten-
são e da violência que, infelizmen-
te, já chegam a ceifar cruelmente
a vida das pessoas – como o ocor-
rido em Foz de Iguaçu, quando o
cidadão Marcelo Arruda, tesourei-
ro do PT daquela cidade, foi bale-
ado e morto em sua própria festa
de aniversário, que tinha como
tema o PT e o ex-presidente Lula,
por um bolsonarista a quem ele
simplesmente não conhecia.

Em maio, na cidade de Cam-
pinas, um grupo de pessoas cer-
cou o carro do ex-presidente Lula
– ameaçando-o de morte. Em um
Uberlândia, no mês de junho, três
bolsonaristas foram presos por jo-
garem um líquido “mal cheiroso”
(que não se sabe exatamente se
veneno ou urina) em apoiadores
do ex-presidente Lula (PT) e do
pré-candidato a governador, Ale-
xandre Kalil (PSD), que aguarda-
vam o início de um ato político.
Também há poucos dias, Marcelo
Freixo (PSB) – candidato ao go-
verno do estado do Rio – e seus
apoiadores foram impedidos, por
dez homens armados, de partici-
par de uma feira na capital do es-
tado. Em Rio Preto, interior de São
Paulo, Ciro Gomes (PDT) – candi-
dato à presidência – também foi
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“Carta às brasileiras e aos brasileiros”,
pela democracia hoje e sempre!

severamente hostilizado por
bolsonaristas numa feira de
agronegócios que visitava. Na
mesma trilha de ameaças e estí-
mulos a rupturas de todas as
ordens, atos golpistas travesti-
dos de nacionalistas novamen-
te vêm sendo conclamados para
o dia 7 de setembro – tendo o
ainda presidente da República
como seu principal articulador.

Diante desse quadro tene-
broso e em reação à violência e às
ameaças contra a paz e contra o
estado democrático de direito,
grupos suprapartidários estão –
pacífica e democraticamente –
também se movimentando e se or-
ganizando em defesa de nossa
Constituição e Democracia. Nes-
se sentido, acontece hoje, quinta-
feira (11/08), um importante ato
na Faculdade de Direito da USP,
em São Paulo – no tradicional
Largo do São Francisco. Inspira-
da na célebre e histórica carta do
advogado e professor Goffredo da
Silva Telles Junior – lida por ele,
contra a ditadura militar, em
1978 – a atual “Carta às Brasilei-
ras e aos Brasileiros” será lida no
dia de hoje, no mesmo Largo
São Francisco, marcando a atu-
al luta pela defesa da democra-
cia – que precisa e deve ganhar
força, espalhando-se pelo Brasil.

Assim é que, replicando esse
ato pelo país, diversas entidades,
grupos e associações farão tam-
bém a leitura dessa carta – que

até o horário de fechamento des-
te artigo já estava quase atingi-
do o número de 1 milhão de assi-
naturas (incluindo a de entida-
des representativas da direita,
como a Fiesp e Febrabam). Em
Piracicaba, esse mesmo movi-
mento suprapartidário também
terá o seu eco garantido – sendo
que a “Carta às Brasileiras e aos
Brasileiros” também será lida, em
ato organizado pelo IPEDD –
Instituto Piracicabano de Estu-
dos e Defesa da Democracia – a
ocorrer às 11 horas da manhã,
no Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba, e que reunirá –
dentre várias entidades civis e
grupos sociais – a presença de po-
líticos de partidos diversos, caben-
do destacar a presença confirma-
da dos ex-prefeitos José Machado
(PT) e Barjas Negri (PSDB).

Momento de luta, de estar-
mos atentos e fortes, a união pela
democracia é – e precisa ser – su-
prapartidária. Por isso, indepen-
dente do colorido político e da pre-
ferência e pertencimento a esse ou
àquele partido, a força de todos e
todas, juntos e juntas, se faz hoje
ainda mais necessária. É hora de,
outra vez, darmos as mãos. É hora
de, outra vez – e sempre! – defen-
dermos a democracia, a nossa
Constituição, as eleições e o nos-
so país. Unidos e unidas, de
mãos dadas, exultemos e exal-
temos nosso lema maior que –
nos anos de chumbo da ditadu-
ra que queremos ver impedida de
ser restabelecida – marcou toda
uma época e um país: “o povo,
unido, jamais será vencido”. É hora
de união! Viva e democracia!

———
Rai de Almeida, advo-
gada,  vereadora em
Piracicaba (PT)

Vicentinho

São 21,8 milhões
de pessoas, ho-
mens e mulheres

que trabalharam du-
rante toda sua vida,
gerando riqueza e con-
tribuindo imensa-
mente para o país,
completamente aban-
donados pelo governo federal.
Desde o salário mínimo, que sob
a péssima gestão do governo Bol-
sonaro está sendo rebaixado a
cada período, até às questões
como, por exemplo, a negação da
devida atenção que essa parcela
importante da sociedade merece.

Na condição de deputado fe-
deral, fui autor de vários projetos
que tratam da dignidade de nos-
so povo aposentado, inclusive o
projeto que garante os 25% para
pessoas que são dependentes de
outras pessoas, que hoje só está
disponível para quem sofre aciden-
tes de trabalho. Além disso, res-
salto também minha luta pelo di-
reito ao 14° salário para os apo-
sentados, que foram os maiores
afetados pela pandemia do novo
coronavírus, sobretudo pelo des-
caso do governo Bolsonaro.

Não é necessário ir longe para
notar a falta de cuidado dos atu-
ais governantes para com os nos-
sos aposentados e pensionistas. No
estado de São Paulo, a deputada
estadual Professora Bebel lidera
uma incansável luta contra o cri-
minoso confisco dos servidores
públicos aposentados e pensionis-
tas, realizado pela gestão João
Dória/Rodrigo Garcia. Inclusive,
a Professora Bebel, que também é
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pré-candidata a depu-
tada estadual, apre-
sentou durante seu
mandato o Projeto de
Lei n°39/20, que ga-
rante a imediata sus-
pensão desse confisco.

É imprescindível
reeleger a Professora
Bebel deputada estadu-
al, bem como eleger o

professor Fernando Haddad, pré-
candidato a governador de São
Paulo, para que os aposentados e
pensionistas do estado sejam
tratados de forma digna e re-
cebam o tratamento que mere-
cem do poder público paulista.

Sou pré-candidato a deputa-
do federal, e, assim como fiz em
toda minha trajetória política, o que
pode ser facilmente constatado atra-
vés da internet acessando meus
projetos de lei, se eleito, continua-
rei trabalhando em defesa do nos-
so povo aposentado e pensionista.
Afinal, o envelhecimento é o desti-
no natural de todos nós e não exis-
tirá uma sociedade justa se não
cuidarmos daqueles brasileiros e
brasileiras que tanto contribuíram
para a construção de nosso país.

———
Vicentinho, pré-candi-
dato a deputado fede-
ral (PT-SP)

Em defesa do nosso povo
aposentado e pensionista

Alterações no Código Florestal
Aline Meme Galo

O Brasil abriga a
 maior flores-
ta tropical do

mundo e detém um
visado arcabouço de
recursos naturais e
patrimônio genético.
Além disso, em al-
guns de seus diversos
biomas, o país apresenta gran-
des segmentos florestais, cujos
fragmentos são protegidos pela
legislação ambiental, em todas
as esferas de jurisdição.

Historicamente falando,
uma singela preocupação com o
meio ambiente – singela pois a
prerrogativa de desmatar seguiu

beneficiando os senho-
res de terra – se mani-
festou quando D. Fili-
pe II promulgou, em
1605, o Regimento do
Pau-Brasil, que proibia
qualquer pessoa de cor-
tar a espécie sem ex-
pressa licença, sob pena
de morte e confisco.

Após séculos de
destruição, que evidenciaram a
necessidade de proteção da vege-
tação nativa, o presidente Getúlio
Vargas sancionou o primeiro Có-
digo Florestal, em 1934, com o ob-
jetivo de estabelecer regras para a
exploração de florestas e penas
àqueles que as transgredissem.

O segundo Código Florestal
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foi publicado em 1965 e trouxe
uma estrutura organizacional
mais completa para fiscalização
ambiental, além dos conceitos das
APP’s - áreas de preservação per-
manente e da reserva legal. As re-
gras eram aplicadas apenas às flo-
restas, e somente passou a contem-
plar outros segmentos de vegeta-
ção (não florestais) em 1989.

O Novo Código Florestal,
como é popularmente conhecido,
é na verdade a Lei de Proteção da
Vegetação Nativa, vigente desde
2012, que também sofreu algumas
alterações ao longo do tempo.

A última alteração ocorreu
pela Lei Federal nº 14.285/
2021 e deu autonomia para que
os Municípios definam as lar-
guras mínimas das APP’s. Isso
pode ser bom ou ruim.

Vale lembrar que as áreas de

preservação permanente margei-
am os corpos d’água e são essen-
ciais para garantir não somente
a qualidade da água, mas tam-
bém sua existência no local. A re-
tirada da vegetação que protege
uma nascente, por exemplo, é o
principal fator de mantê-la viva.

O que se observa na realidade
atual, e Piracicaba se inclui nela, é
uma insegurança hídrica que che-
ga à escassez em épocas de seca.
Esses impactos podem ser reduzi-
dos através da recuperação de áre-
as degradadas e da proteção das
áreas de preservação existentes.

É importante e urgente que
o Poder Público municipal ga-
ranta a proteção dessas áreas
em seu Plano Diretor e na lei de
uso do solo, conforme determi-
na a Lei Federal. Já tramita na
Câmara Municipal um Projeto
de Lei Complementar que man-
tém os parâmetros mínimos de
proteção das APP’s de Piracica-
ba, mas ainda não foi aprovado.

———
Aline Meme Gallo, ad-
vogada ambientalista
e assessora parlamen-
tar do mandato coleti-
vo “A Cidade É Sua”

J. F. Höfling

O legado dos po-
 vos indígenas
para o nosso

País não é um fato que
podemos omitir, estão
aqui bem antes de nós
com seus costumes e
história de respeito ao
meio ambiente. O míni-
mo que podemos fazer é respeitá-
los e ajuda-los em sua permanên-
cia nessa região. Os povos indíge-
nas são, portanto, parte de nosso
passado e garantia da constru-
ção de nosso futuro, pois estão
protegendo o nosso presente, ra-
zão pela qual temos que respeitá-
los e lutar junto com eles para um
amanhã melhor para todos, mais
justo, harmonioso e saudável,
particularmente em relação à
Amazônia, nosso grande legado.

Criado em 9 de agosto de
1995 pela ONU (Organização das
Nações Unidas), o dia internaci-
onal dos povos indígenas tornou
uma realidade e consolidou a

Povos indígenas, nossos ancestrais
aos quais devemos respeitar!
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importância desses po-
vos para nós, brasilei-
ros, e outros povos de
outros países, concre-
tizando e reforçando a
luta por direitos e con-
dições dignas desses
povos originários, com
os quais temos muito
que aprender como vi-
ver em harmonia com

a natureza de forma consciente
e sustentável, tirando dela ape-
nas o que necessitamos, aliás,
como fazem todos os animais.

Nos últimos 30 anos, a per-
da de vegetação nativa no Brasil
foi de 69 milhões de hectares, mas
somente 1,6% desse desmatamen-
to aconteceu em áreas onde vi-
vem os indígenas. Isso nos diz que
tudo isso poderia ser ainda pior
se não fossem os povos tradicio-
nais. Mesmo não tendo nenhum
apoio do atual governo, transfor-
mando aquela região num cam-
po minado e contaminado por
ações criminosas contra o meio
ambiente e territórios indígenas,

estes não deixam de defender a
sua moradia e território da mai-
or riqueza florestal deste plane-
ta, cuja manutenção está muito
acima do que imaginamos.

Tenhamos em mente que
tudo que fizermos à Terra recairá
sobre nós na forma de escassez
hídrica, situação climática etc,
pois já se disse que essa região é o
pulmão do mundo, cujas trocas
de gazes e produção de oxigênio
são a nossa garantia de sobrevi-
vência... transformar aquilo em
um local de ação de criminosos
que somente pensam em lucros e
garantias de riqueza para poucos
é no mínimo ignorância e desres-
peito contra tudo e contra
todos.Poucos sabem que uma das
principais ameaças que pairam

hoje sobre estes povos se chama
de “Marco Temporal”, uma ten-
tativa de estabelecer (pelo con-
gresso) uma data a partir da qual
um território pode ou não ser
considerado terra indígena.

Mais uma medida que faz
parte do pacote de destruição
que os ruralistas querem apro-
var para fins próprios sem pen-
sar nas consequências desse fato
para os povos indígenas e na
Amazônia. Além de ser inconsti-
tucional, fragiliza os direitos
conquistados sobre a égide de
governos anteriores, ameaça a
sobrevivência desses povos, co-
loca em risco as florestas brasi-
leiras e ameaça mais de cem po-
vos indígenas desse País. É de
arrepiar que tal monstruosida-
de possa se concretizar: mais
uma grande razão para nos unir-
mos à essa luta que é de todos
nós! Acima de tudo o respeito à
vida humana e  a este planeta...

———
José F. Höfling, pro-
fessor da Unicamp



DEMOCRACIA
Democracia é uma das pa-

lavras mais pronunciadas numa
época de eleição presidencial.
Talvez até mesmo a mais dita ou
sentida. Contudo, como exercê-
la? Gostosa de falar e ouvir, soa
com paladar açucarado principal-
mente para quem pede voto. Hoje,
neste 11 de agosto, no Largo São
Francisco, depois de muito pro-
pagar, deve ser lida a carta em
favor da democracia. Defender
ou propagar a democracia exige
muito mais que um documento,
precisando acima de tudo de ati-
tude ou comportamento para que

a postura não só se consolide
como convença. Uma dica ou su-
gestão: olho na razão e no inte-
resse de quem se considera igua-
litário. Como se diz no popular,
não basta ser, é preciso exercer.

PONTO FINAL
Tem quem garanta que o

TSE será outro sob o comando
do ministro Alexandre de Mo-
raes. Com certo receio, juris-
tas dizem que vai ser preciso
bombeiro de plantão. O STF já
teria escalado Ricardo Lewan-
dowski para representa-lo nes-
sa missão em busca da paz.
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Quinta-feira, 11 de agosto de 2022 A3

José Renato Nalini

Podem dizer o que
queiram. O mo-
dernismo é fenô-

meno paulista. Na ver-
dade, paulistano. Isso
fora detectado por An-
tônio Cândido, no livro
“Literatura e Socieda-
de” de 1965. Cinco gru-
pos diferentes de escritores, desde
a colônia até os modernos, partici-
param na vida social e espiritual
da cidade de São Paulo. Tanto os
românticos de 1845 quanto os mo-
dernistas de 1922, criaram uma li-
teratura de tonalidade paulistana.

O grande Mestre salienta que
“em 1922, como em 1845, um gru-
po literário se constituiu em opo-
sição consciente à comunidade, na
afirmação de uma existência pró-
pria. Em 1845, porém, a oposição
era entre duas visões do mundo e,
por assim dizer, entre duas idades
– adolescência e maturidade. Em
1922, era, além disso, de uma li-
teratura a outra – pois o que se
desejava era destruir um siste-
ma literário solidamente consti-
tuído, coisa inexistente em São
Paulo ao tempo do Romantismo”.

Dois autores respeitados,
Mário da Silva Brito, autor de
“História do Modernismo Bra-
sileiro: I – Antecedentes da Se-
mana de Arte Moderna”, de 1964
e Wilson Martins, com “O Mo-
dernismo”, de 1962, concordam
que a inspiração do modernis-
mo foi urbana e paulistana.

Menotti del Picchia, em
1920, fala da “agitação da gran-
de cidade, da grande feira”, da
“fome de ouro, monstruosa” e

observa que “a luta agrí-
cola, comercial, indus-
trial, com maquinismos
e bancos em vez de ar-
cabuzes, calafriou os
nervos dos nossos artis-
tas”. Para Silva Brito, “o
modernismo, nessa
etapa, é um movimen-
to de cidade, decorre da
idade urbana, e, mais

do que brasileiro, é paulista”.
A Semana de Arte Moderna

de 1922 foi a revolução literária
mais profunda do Brasil. Não
movimento apenas, foi, como di-
zia Sérgio Milliet, um “estado de
espírito”. Foi o ápice de um pro-
cesso intelectual que se desenvol-
veu em três fases: poesia (déca-
da de 1920), romance (década de
1930) e crítica (década de 1940).
Ciclo encerrado em 1945, com a
profissionalização dos escritores,
que se reuniram no I Congresso
Brasileiro, a poesia reunida e crí-
tica de Oswald de Andrades, a
publicação de entrevistas de
Mário Neme com a Nova Gera-
ção e a morte de Mário de An-
drade. Este foi um “Papa mino-
ritário e contestado, confinado
no Avignon espiritual da rua
Lopes Chaves”, na instigante ex-
pressão de Wilson Martins.

Esta “Pauliceia Desvaira-
da”, esta conurbação insensata,
já recebeu inúmeras versões es-
critas, fotografadas, filmadas,
televisionadas e teatralizadas,
que captaram imagem multidi-
mensional. E continua a surpre-
ender, com a profusão de jovens
artistas, em todas as expressões
da arte, a tentar captá-la.

Talvez quem melhor a descre-
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Tinha de ser aqui

veu foi o próprio Mário de Andra-
de. Ao comparar a cultura popu-
lar de Rio e São Paulo, ele conta
que aqui ela é “caipira de serra-
acima, conservando até agora um
espírito provinciano servil”. Só que
se transformou e se tornou mo-
derna, “pela sua atualidade co-
mercial e sua industrialização, em
contato mais espiritual e mais téc-
nico com a atualidade do
mundo”.Já o Rio possuía o cos-
mopolitismo e a “malícia vibrátil”
de cidade que foi capital, é porto e
tudo ajuda que sua realidade se
funda com o exotismo folclórico, o
ruralismo e um “caráter parado
tradicional”, o que não ajuda a
desenvolver o modernismo”.

Tudo em São Paulo é mais
desenvolvido, atualizado e dinâ-
mico do que no Rio. As mídias, as
redes sociais, a televisão, as em-
presas. Os grandes espetáculos
têm lugar nas múltiplas salas e
enormes auditórios. Por isso ela
merece o título de “metrópole cul-
tural”. Não é colônia cultural,
mas uma fonte inovadora de es-
tilos, ideias e formas culturais.
Consegue moldar as influências
alienígenas com suas tradições e
configurações próprias a uma his-
tória de que tem orgulho, pois de
São Paulo saiu praticamente
tudo: a extensão territorial do
Brasil, a independência, a reno-
vação do ensino universitário,
com a instalação da Faculdade de

Direito do Largo de São Francis-
co, antes mesmo do funciona-
mento da irmã-gêmea de Olinda,
depois transferida para o Recife.

Aqui a Semana de Arte Mo-
derna sacudiu o Brasil, que depois
metralhou São Paulo em 1924, a
partir de 1930 passou a hostilizá-
la, o que fomentou o heroísmo
nunca jamais suplantado de 1932.
Com tudo isso, convertendo-se na
maior conurbação da América
Latina, São Paulo sempre cultivou
discreta e serena modéstia. Tal
como se verifica no final do livro
“O movimento modernista” de
Mário de Andrade: “Eu creio que
os modernistas da Semana de Arte
Moderna não devemos servir de
exemplo a ninguém. Mas podemos
servir de lição. O homem atraves-
sa uma fase integralmente política
da humanidade. E apesar da nos-
sa atualidade, da nossa nacionali-
dade, da nossas universalidade,
uma coisa não ajudamos verda-
deiramente, duma coisa não par-
ticipamos: o amilhoramento polí-
tico-social do homem. E esta é a
essência mesma da nossa idade”.

Mário de Andrade tem ra-
zão. O que diria se estivesse fisi-
camente ainda aqui conosco, di-
ante de tantos absurdos, que ca-
racterizam evidente retrocesso?
Reaja São Paulo e mostre ao Brasil
que aqui existe brio e vergonha.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo
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Há 200 anos, Câmara era pivô da
luta pela liberdade de um povo
Livro da historiadora Marly Therezinha Germano Perecin será
lançado nesta quinta-feira, 11, aniversário do bicentenário

A instalação da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, em 11 de agos-
to de 1822, ocorreu em meio a um
cenário político de muitos confli-
tos no país. Foi nesse contexto de
luta pela liberdade e de revolução
social que surgiu a instituição que,
há 200 anos, é pautada pela von-
tade popular. Os fatos históricos
que resultaram no surgimento da
Câmara e da Vila Nova da Consti-
tuição são retratados no livro
“Uma comunidade do Oeste Pau-
lista – Os duzentos anos de insta-
lação da Câmara Municipal da Vila
Nova da Constituição, 1822”, de
autoria da historiadora Marly
Therezinha Germano Perecin.

A publicação marca as come-
morações do bicentenário do Po-
der Legislativo na cidade, cujo lan-
çamento será realizado na sessão
solene do aniversário da Casa,
hoje, dia 11, a partir das 19 horas,
no Salão Nobre “Helly de Campos
Melges”. O livro é fruto de uma
pesquisa de vários anos desenvol-
vida pela historiadora, em con-
sulta ao Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo da Câmara e
também ao Departamento de Ar-
quivo do Estado de São Paulo,
além de manuscritos inéditos.

“Acrescentei o resultado das
minhas próprias pesquisas ao
longo dos anos, desenvolvi temas
internos, aprimorei constata-
ções, contextualizei o período no
grande fluxo da história brasi-
leira”, diz a autora, na introdu-
ção do livro. “Na Câmara Muni-
cipal de Piracicaba está uma das
páginas mais importantes da
nossa história brasileira. Não
basta reconhecê-la, é preciso con-
tar como tudo começou, ainda
no século XVIII, para que se pos-
sa dar e compreender o seu ver-
dadeiro significado”, reforça ela.

A Câmara se responsabilizou
pela publicação de mil exempla-
res, que serão distribuídos gra-
tuitamente neste ano de come-
moração. A autora doou os di-
reitos sobre a primeira edição do
livro. A professora Marly There-
zinha Germano Perecin cursou
a faculdade de História na PUC-
Campinas, fez mestrado em His-
tória na PUC-SP e concluiu o
doutorado em História Social do

Davi Negri

Livro sobre os 200 anos da Câmara é fruto de anos de pesquisa
desenvolvida pela historiadora Marly Therezinha Germano Perecin

Brasil pela USP. É membro-fun-
dadora do IHGP (Instituto His-
tórico e Geográfico de Piracicaba).

“A instalação da Câmara
Municipal possui uma história in-
crível e belíssima”, destaca a pro-
fessora Marly Therezinha Germa-
no Perecin. “Muito original por-
que, desde o nascimento até a ins-
tituição da Câmara Municipal, Pi-
racicaba foi diferente de todas as
comunidades paulistas. Era uma
freguesia ínfima, com uma igreji-
nha construída na margem direi-
ta do rio e já estava quase em ruí-
nas quando foi necessário mudar
a povoação para o outro lado do
rio. E a povoação da margem es-
querda só se desenvolveu quando
a agroindústria canavieira adqui-
riu prestígio no oeste paulista”.

CONTEXTO POLÍTICO -
O livro sobre a instalação da Câ-
mara foi produzido pela historia-
dora durante a pandemia. Ela lem-
bra que as anotações já estavam
prontas, após vários anos de pes-
quisa, e faltava apenas a constru-
ção narrativa. “A instalação da
Câmara foi um fato problemático.
Aconteceu 27 dias antes da Inde-
pendência do Brasil, em meio a um
conflito político que existia entre
Brasil e Portugal, entre colonia-
listas e anticolonialistas, entre os
que eram a favor da elevação da
vila e os que eram contra”, con-
tou. “O oeste se colocou em pé de
guerra, a ponto de formar um
exército de civis centrados em Itu
e Piracicaba chegou a mandar
militares caso houvesse uma
guerra civil pela Independência do
Brasil e pela regência do príncipe.
Por isso, o príncipe Dom Pedro I
manda seus cumprimentos à Câ-
mara de Piracicaba por sua posi-
ção a favor da Independência”.

A historiadora destaca a
postura da cidade em favor da
liberdade. “A tomada de posição
da Câmara a favor do príncipe e
da Independência foi o ato mais
bonito de toda a sua geração”,
avaliou. Ela lembra que, nesse
mesmo contexto em que Piraci-
caba era elevada à categoria de
vila, acontecia uma revolução
social dentro da cidade, situação
que não se configurou no pro-
cesso de formação de nenhuma

outra comunidade paulista. O
povo era formado pelas pessoas
que não tinham o status de propri-
etários de terra e era denominado
“gentalha” ou “ralé”, constituído
por homens livres pobres, arte-
sãos, jornaleiros, oficiais mecâni-
cos, os trabalhadores em geral.

Foi essa “gentalha” que se
colocou ao lado dos liberais e pro-
moveu a revolução na cidade,
derrubando as cercas das pro-
priedades que invadiam o “ros-
sio”, que eram as áreas que por
direito caberiam à vila, ou seja,
os espaços públicos. “Foi a pri-
meira revolução social que vimos
dentro das vilas paulistas”, con-
clui a professora. “Foi também
durante a instalação da Câmara
Municipal que Piracicaba apren-
deu a votar e a escolher com uma
certa liberdade os seus candida-
tos. Por isso, foi um momento de
grandes conflitos, da luta pela
liberdade e para fazer valer a
vontade de um povo que era ig-
norado, que fez força para ser
entendido. A escola da liberdade
dos paulistas é a Câmara”.

PESQUISA - Esses e outros
fatos históricos estão retratados
no livro comemorativo ao bicente-

nário da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Em 243 páginas, sete
capítulos e conclusão, foram re-
latados acontecimentos retrata-
dos em documentos históricos,
além da reprodução de imagens
autênticas da época da instalação.

A capa conta com uma repro-
dução do óleo sobre tela “Mudan-
ça de Povoação”, de Alberto Tho-
mazi, que integra o acervo do
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes. O projeto
gráfico e diagramação do livro fi-
caram sob a responsabilidade dos
designers Saulo Macedo e Lucia-
no Negreiros, do Departamento
de Comunicação Social da Câma-
ra, e a supervisão de Rodrigo Al-
ves, chefe do departamento.

“O conteúdo do livro é fan-
tástico e a história é maravilho-
sa”, avalia o presidente da Câ-
mara, vereador Gilmar Rotta
(PP), que assina a apresentação
do livro. “A professora Marly
possui um conhecimento riquís-
simo e ela conta a história com
paixão por Piracicaba e pelo tra-
balho que faz”. Já o prefácio fi-
cou por conta do ex-presidente
da Câmara Municipal de Piraci-
caba, Antonio Messias Galdino.

Divulgação

DEMONSTRAÇÃO
A equipe do Canil da Guarda
Civil de Piracicaba foi a Char-
queada na terça-feira, 9, para
realizar demonstração da for-
ma de trabalho dos cães po-
liciais para membros do Exe-
cutivo daquele município, que
tem projeto de implantação
de estrutura semelhante. Os
GCs Geison e Leandro,
acompanhados dos cães
Maya e Radu, demonstraram
o potencial dos cães na de-
tecção de entorpecentes por

meio do faro e a habilidade
de guarda e proteção, com a
demonstração de salvamen-
to de refém, em que o prefei-
to Rodrigo de Arruda atuou
como vítima. A demonstração
foi realizada em frente a Pre-
feitura, para o prefeito Rodri-
go de Arruda e para o vice-pre-
feito Jonas Lanjoni, para o
comandante da Guarda Civil
de Charqueada, Valdir Cândi-
do, e para o assessor de Se-
gurança Pública, Paulo Koch.

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

Bom Prato oferece almoço
especial em homenagem
ao Dia dos Pais

A Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social, por meio
da Coordenadoria de Segurança
Alimentar e Nutricional (Cosan),
elaborou um cardápio especial em
homenagem ao Dia dos Pais em
todas as unidades do Bom Pra-
to. A ação especial acontecerá
amanhã, 12, a partir das 10h30.
Em cada uma das 66 unidades
fixas e as 17 unidades móveis ha-
verá um cardápio diferenciado, de-
senvolvido pelos restaurantes e
aprovado por nutricionistas.

Além de pratos especiais
como filé de copa lombo ao mo-
lho mexicano, pernil suíno assa-
do ao molho agridoce, polpetone
recheado com queijo ao molho
sugo e até carne assada ao mo-
lho maître d´hotel. Os restau-
rantes também vão preparar
guarnições e entre elas será ser-

vido batata camponesa, ravióli ao
molho sugo e batata ao bacon.

O almoço especial também irá
trazer sobremesas como manjar de
coco com calda de ameixa, espu-
mone de limão e bombom estão
entre as opções. Todos os pratos
são acompanhados do tradicional
arroz com feijão e salada. Os car-
dápios, assim como as marmi-
tas entregues pelas unidades
móveis, podem sofrer alterações.

As refeições começam a ser
servidas às 10h30, preferencial-
mente para idosos, e a partir das
11h para o público em geral. Adul-
tos pagam R$ 1,00 e crianças com
até 6 anos têm a refeição gratuita,
assim como a população em situa-
ção de rua, que devem apresentar
o cartão com QR Code. As prefei-
turas são responsáveis pelo cadas-
tramento e a entrega do cartão.
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Projeto ECA inicia trabalho no
terceiro núcleo em Piracicaba
Atividades acontecem na EE Professor Francisco Mariano da
Costa, no bairro Novo Horizonte, e têm apoio da Selam e Smads

A atividade reuniu 300 crianças e adolescentes

Divulgação

Trezentas crianças e adoles-
centes na faixa etária dos 11 aos
15 anos participaram, na última
sexta-feira, 5, de uma dinâmica
promovida pelo Instituto Família
Barrichello na Escola Estadual
Professor Francisco Mariano da
Costa, no bairro Novo Horizonte,
em Piracicaba. A atividade deu
início ao trabalho no terceiro nú-
cleo instalado na cidade do Proje-
to ECA – Esporte e Cidadania em
Ação, que tem o apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras (Selam) e da Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Smads).
O projeto também é desenvolvido
no Ginásio Poliesportivo Roberto
Filetti, no bairro Vila Sônia, e no
Centro Social do Santo Antônio.

A dinâmica realizada na últi-
ma semana teve a presença de 300
alunos, que foram divididos em
dois grupos de 150 e participaram
de um circuito de atividades es-
portivas como corridas, desloca-
mentos, saltos, jogos de estratégia,
raciocínio rápido e agilidade, e res-
gates de brincadeiras, totalizando
seis estações. A iniciativa teve como
principal objetivo apresentar o pro-
jeto aos estudantes e integrá-los por
meio do contato com o esporte. De
acordo com a coordenadora do
ECA em Piracicaba, Kátia Modes-
to, a expectativa é criar três no-
vas turmas fixas e exclusivas para
os alunos da escola - duas no perí-
odo da manhã e uma à tarde.

"Nesse primeiro dia de ativi-
dades com a nova escola, um novo
núcleo que estamos iniciando,
montamos seis estações para que
os alunos pudessem vivenciar um
pouco do jogo, do esporte e da brin-
cadeira, mas também da regra e
da cooperação. O objetivo princi-

pal foi mostrar o trabalho que o
Instituto Família Barrichello rea-
liza e atrair os alunos para a práti-
ca esportiva. Essa é uma dificul-
dade real que enfrentamos, devi-
do à pandemia da Covid-19, que
afetou questões emocionais e com-
portamentais", afirmou a coorde-
nadora, que destacou a parceria
com a Escola Estadual Professor
Francisco Mariano da Costa.

"As nossas propostas têm
muita sinergia, temos ideias que
estão alinhadas com o que a esco-
la deseja para esses alunos. Atra-
vés do jogo e da brincadeira, con-
seguimos conciliar com o que eles
aprendem na sala de aula. Isso
somado aos temas transversais
que nós trazemos, como o mundo
do trabalho, os comportamentos,
a identidade e a autonomia, ou
seja, tudo conforme os pilares da
educação que nós trabalhamos. O
nosso planejamento estratégico

também tem muita conexão com o
trabalho que a escola desenvolve.
É diferenciado, tem um olhar de
'fazer diferente' e de buscar par-
ceiros. Isso ficou nítido no alinha-
mento pedagógico", elogiou Kátia.

PLANEJAMENTO - O
Projeto ECA, financiado via Lei
de Incentivo ao Esporte e patroci-
nado pela Caterpillar, é uma das
ações idealizadas pelo Instituto
Família Barrichello, que atua há
17 anos com diferentes progra-
mas em organizações sociais,
movimentos e espaços públicos
localizados em bairros com regis-
tro de alta vulnerabilidade social
e econômica. As propostas 'casa-
ram' desde o início com o planeja-
mento escolar, segundo o diretor
Maurício Puiti Brasil. "Nós traba-
lhamos com a autoestima, o res-
gate de identidade e a valorização
do ser humano, visando estimu-
lar os sonhos. É uma parceria que

atua em prol da integridade das
pessoas em todas as esferas", con-
tou o diretor, enaltecendo a rela-
ção entre esporte e educação.

"Precisamos valorizar e es-
timular a criatividade das crian-
ças por meio do esporte. A práti-
ca esportiva traz disciplina, tra-
balho coletivo, respeito e, inclu-
sive, valoriza os direitos deles.
Isso está totalmente interligado
com o aspecto acadêmico. A di-
nâmica do esporte já entusias-
mou muito os nossos alunos e
creio que isso vai refletir bastan-
te nas salas de aula. A semente
está plantada, mas temos que
regar e colher os frutos, afinal,
nós acreditamos que a educação
transforma", completou Brasil.

Mais informações sobre o Pro-
jeto ECA podem ser obtidas no site
institutobarrichello.org.br, e-mail
katia@institutobarrichello.org.br ou
pelo Instagram @instituto.barrichello.

A capacitação para agentes
políticos visando ao bom cumpri-
mento do mandato legislativo
motivou a palestra on-line "Leis
orçamentárias fundamentais",
promovida pela Escola do Legisla-
tivo, nesta quarta-feira (10), via
plataforma Zoom e com transmis-
são simultânea pelo YouTube.

O encontro abordou o PPA
(Plano Plurianual), a LDO (Leis de
Diretrizes Orçamentarias), a LOA
(Lei Orçamentária Anual), a Lei de
Responsabilidade Fiscal (lei com-
plementar 101/2000); as funções
dos Tribunais de Contas; a Polícia
Judiciária; o Ministério Público;
o Poder Judiciário; e as comis-
sões parlamentares de inquérito.

Como facilitadores, atuaram
Antônio Oswaldo Storel, vereador
entre 1997 e 2008 e de 2013 a 2016
e atual chefe de gabinete do verea-
dor Paulo Camolesi (PDT); Re-
nato Travassos, sociólogo com
carreira em comunicação e ma-
rketing; e o ex-vereador Isaac
Jorge Roston Junior. A roda de
conversa foi mediada por Bruno
Didoné de Oliveira, que atua no
setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo da Câmara.

Storel explicou que a Lei de
Diretrizes Orçamentárias brasi-
leira baseia-se na Constituição
Federal de 1988 e tem por bases
o planejamento e os indicado-
res de metas para o ano em que
se aplica, contidos no PPA que
integra o programa de ações do
governo. "O PPA faz uma previ-
são para os quatro anos de
mandato e, no primeiro ano, a

OOOOONNNNN-----LINELINELINELINELINE

Roda de conversa aborda leis
orçamentárias fundamentais

Lei de Diretrizes Orçamentári-
as trabalha dentro dele”, disse.

A LDO, explicou Storel, defi-
ne as principais diretrizes para a
formação do Orçamento anual,
enquanto na LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual) estão estabelecidas as re-
ceitas e as despesas públicas. "Ela
vai estimar as receitas e fixar as des-
pesas para o ano seguinte", disse.

Bruno ressaltou que, entre
os papéis do Poder Legislativo,
está o de realizar audiências
públicas que debatam a elabo-
ração da LDO e da LOA, por
meio da participação popular.

Renato enfatizou que o Orça-
mento não trata apenas de dinhei-
ro a grosso modo e Isaac reforçou
que a peça trabalha com a chama-
da "expectativa de receita", em que
o gestor público estima receber
determinado valor em recursos;
no entanto, o prefeito não pode
gastar mais do que está escrito
na lei orçamentária, pontuou.

Dessa forma, afirmou, o
governo trabalha com o "ciclo
orçamentário", que parte do
planejamento do Poder Execu-
tivo, que necessita de aprova-
ção do Poder Legislativo, para
que haja a execução por aquele
e o controle dos gastos por este.

Renato destacou ainda a "re-
serva de contingência", que deve ser
usada para situações adversas que
não estavam previstas anteriormen-
te na LDO. "Essa reserva serve para
resolver problemas, como o caso de
uma enchente ou de desmorona-
mentos: aí, usa-se esse valor para
resolver uma emergência", disse.

Reprodução/Internet

Encontro aconteceu no formato on-line, via Zoom e YouTube
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Vereador solicita melhorias
em cruzamento no Bairro Alto

O vereador Aldisa Vieira Mar-
ques, o Paraná (Cidadania), jun-
tamente com sua assessoria, este-
ve, na manhã desta quarta-feira
(10), no cruzamento das ruas
Manoel Ferraz de Arruda Campos
e Dr. Otávio Teixeira Mendes, lo-
calizadas no bairro Alto, para ve-
rificar uma depressão e a abertu-
ra de um grande buraco em uma
valeta, que teria sido provocada
por uma erosão decorrente das
águas de chuva e também por da-
nos e quebras estruturais na tu-
bulação que passa sob a via.

No início do mês de julho des-
te ano, Paraná encaminhou um
ofício para a Semob (Secretaria
Municipal de Obras), solicitando a
manutenção dessa valeta, pois a
mesma já estava bastante funda, e,
em resposta, foi informado de que a
solicitação tinha sido cadastrada
junto ao Plano Municipal de Dre-
nagem. Com as chuvas da última

terça-feira, essa cratera foi aberta,
causando mais transtornos aos
moradores locais, principalmente
aos motoristas que utilizam essa via.

Durante a visita, o vereador
Paraná conversou com uma equi-
pe do Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), que já estava no
local, que acionou a concessioná-
ria Mirante, responsável pelo ser-
viço de saneamento no município,
pois foi verificado que existia tu-
bulação de esgoto danificada nes-
se cruzamento, além de diversos
cabos subterrâneos de telefonia e
também da tubulação de gás.

“Essa obra é de grande impor-
tância para toda a comunidade e,
além disso, sabemos que vai ser
uma tarefa muito difícil porque irá
envolver várias equipes de traba-
lho, tanto do setor público e tam-
bém privado, más irá trazer um
enorme benefício para toda a po-
pulação”, comentou o vereador.

Assessoria Parlamentar

Paraná verificou um afundamento e a abertura de uma cratera
em uma valeta localizada em cruzamento de vias do bairro Alto
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Josef Borges pede apoio para novo posto de saúde
As unidades do Programa

de Saúde da Família I e II de Ar-
temis funcionam no mesmo imó-
vel há muitos anos. Para mudar
a realidade dos espaços peque-
nos da unidade, a comunidade
sugeriu ao vereador Josef Bor-
ges (Solidariedade) a construção
de um novo prédio. Aproveitan-
do a visita do deputado federal
Paulinho da Força, presidente
nacional do Solidariedade à ci-
dade nesta terça-feira (09/08),
o vereador entregou a ele um ofí-
cio com a solicitação de emenda
parlamentar para a obra.

“A unidade recebeu diversas
adaptações ao longo dos anos,
para melhorar o atendimento. Mas
a comunidade cresceu, o número
de funcionários do posto de saú-
de também aumentou e se faz ne-
cessária a construção de um pré-
dio adequado ao serviço médico
que é prestado”, comentou.

Josef Borges explicou para o
deputado que há área institucional
do município que está reservada
para essa finalidade e que, no mo-

mento, não há previsão orçamen-
tária da prefeitura para essa obra.

“Além da população, ter um
posto planejado de acordo com
as atividades realizadas no pos-
to faz a diferença para os médi-
cos, enfermeiras, funcionários e
agentes de saúde que atuam no
local e que poderão, na nova uni-
dade, contar com um ambiente
de trabalho melhor”, afirmou.

A apresentação da solicitação
da emenda também recebeu o apoio
do presidente municipal do Solida-
riedade, José Luiz Ribeiro. Pauli-
nho da Força explicou que por cau-
sa do período eleitoral, as emendas
ao orçamento só poderão ser indi-
cadas após as eleições de outubro.

Na entrega, o deputado fez
um visto no protocolo da entrega
do documento e fez questão de
assinar com a caneta da equipe XV
de Novembro, que ganhou de pre-
sente de sindicalistas da cidade,
durante encontro promovido na
sede do Sintipel (Sindicato dos
Papeleiros de Piracicaba), no
bairro Conceição, em Piracicaba.

Assessoria Parlamentar

Vereador entregou pedido ao deputado federal Paulinho da Força
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Moradores reivindicam revitalização de área
Com o objetivo de conversar

com a população sobre melhorias
para o bairro Água Branca, o pre-
sidente da Câmara Municipal de
Piracicaba, vereador Gilmar Rot-
ta (PP), promoveu uma reunião,
na noite da última terça-feira (9),
no condomínio Vitta Água Branca.

Na ocasião, os moradores rei-
vindicaram a revitalização de área
verde do bairro, localizada na rua
Maria Luiza Alves Ribeiro, que,
segundo eles, necessita de limpe-
za, corte de mato e instalação de
iluminação para que seja possível
construir um parque infantil, aca-
demia ao ar livre e pista de cami-
nhada sem preocupações com o sur-
gimento de animais peçonhentos.

O vereador também discu-
tiu sobre a instalação de cober-
turas em pontos de ônibus na
rua Buenos Ayres, que estão
sem a proteção e deixam os
usuários do transporte público
expostos ao sol e chuva. Além
disso, solicitaram a instalação de
faixa elevada, pois, de acordo
com os moradores, o local pos-
sui intenso tráfego de veículos e
a medida traria mais segurança
na travessia dos pedestres, dimi-
nuindo o risco de acidentes.

Após a reunião, o parla-
mentar recolheu as solicitações
da comunidade para encami-
nhar às secretarias responsá-
veis para que sejam estudadas. Gilmar Rotta (PP) se reuniu com moradores do bairro Água Branca

Assessoria Parlamentar
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Piracicaba terá ato em defesa
de eleições livres e democráticas
Evento será marcado pela leitura da carta às brasileiras e brasileiros em
defesa do Estado Democrático de Direito, no auditório do Hotel Nacional

Divulgação

O Comitê Sindical e Popular
de Luta promove em Piracicaba no
próximo dia 18 de agosto, ato pela
democracia, em defesa de eleições
livres e democráticas, denomina-
do de “Piracicabanos pela Demo-
cracia”, com a finalidade de reu-
nir lideranças dos mais diversos
segmentos da sociedade piraciaba-
na que defendem o estado demo-
crático de direito. O ato, que será
marcado pela leitura da carta às
brasileiras e brasileiros em defesa
do Estado Democrático de Direi-
to, será realizado às 19h30, no
auditório do Hotel Nacional Inn,
localizado na rua do Rosário, 1358.

Esse ato em Piracicaba é rea-
lizado uma semana após a leitura
desta carta aos brasileiros, no Lar-
go São Francisco, em São Paulo,
que acontece nesta quinta (11), no
mesmo local que em agosto de
1977, em meio às comemorações
do sesquicentenário de fundação
dos cursos jurídicos no país, o pro-
fessor Goffredo da Silva Telles Ju-
nior, leu a Carta aos Brasileiros,
na qual denunciava a ilegitimida-
de do então governo militar e o
estado de exceção em que vivía-
mos. À época, conclamava também
o restabelecimento do estado de
direito e a convocação de uma As-
sembleia Nacional Constituinte.

O Comitê Sindical e Popular de
Luta está convidando para o ato
suprapartidário em Piracicaba as
forças vivas da sociedade piracica-
bana, como lideranças do movimen-
to sindical, organizações populares,
religiosas, assim como a direção da
OAB em Piracicaba, o  prefeito Lu-
ciano Almeida, os ex-prefeitos Bar-
jas Negri, José Machado, Gabriel
Ferratto, os deputados estaduais
Alex Madureira, Roberto Morais,
Professora Bebel, vereadores, secre-

tários municipais, o diretor do Fó-
rum, órgãos de imprensa, as uni-
versidades, partidos políticos, en-
fim, todos que defendam a manu-
tenção da liberdade democrática.
É Piracicaba defendendo a manu-
tenção da democracia no país.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que estará parti-
cipando do ato, ressalta que infe-
lizmente a democracia brasileira

volta a ser ameaçada pelos ataques
frequentes do presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, às institui-
ções democráticas e à imprensa, e
que é preciso dar uma reposta a
tudo isso. Para a Professora Bebel,
Piracicaba, que sempre esteve na
vanguarda da luta democrática,
tendo o primeiro presidente civil do
pais, o republicano Prudente de
Moraes, e ter sediado em 1980 e

1982, o 32º e o 34º, respectivamen-
te, congressos da União Nacional
dos Estudantes (UNE), em plena
ditadura militar, não pode se calar
neste momento. “Queremos unir as
forças democráticas e progressis-
tas de Piracicaba para também em-
punharem a bandeira da defesa
da democracia e do direito de elei-
ções livres, conforme estabelece o
calendário eleitoral”, ressalta.

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba vai se envolver no debate so-
bre democracia, eleições e ur-
nas eletrônicas. A atividade foi
aprovada durante a reunião
mensal do Conselho da Escola
do Legislativo, realizada na
manhã desta quarta-feira (10).

Estiveram presentes Érica Di-
nis, secretária da Escola, a verea-
dora Silvia Morales (PV), diretora
da Escola, e os conselheiros Josué
Adam Lazier, professor da Unimep
(Universidade Metodista de Pira-
cicaba), Bruno Didoné de Olivei-
ra, servidor da Casa, Heliani Ber-
lato, professora da Esalq/USP
(Escola Superior de Agricultura
“Luiz de Queiroz”) e o vereador
Josef Borges (Solidariedade).

O vereador Josef Borges foi
quem propôs a realização da roda
de conversa sobre democracia,
urnas eletrônicas e quociente elei-
toral. O evento foi aprovado pe-
los membros do conselho e deve-
rá ocorrer em setembro, antes da
realização das eleições. O advo-
gado Fábio Dionísio, ex-coorde-
nador da Escola do Legislativo,
deverá ser um dos participantes.

No mesmo tema, a Escola do
Legislativo participará da "Ação
de combate à desinformação” ci-
clo de atividades encabeçados
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Escola do Legislativo vai debater
democracia e eleições no semestre

pela Escola do Parlamento de Ita-
pevi, em parceria com outras sete
cidades. O evento tematizará a de-
sinformação e as eleições deste
ano, abordando tópicos como a
segurança das urnas eletrônicas,
implicações jurídicas do compar-
tilhamento de fake news, entre
outros. As gravações das ativida-
des serão disponibilizadas no site
da Escola do Legislativo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Na reunião desta quarta-fei-
ra, Érica Dinis também apresen-
tou aos membros os novos par-
ceiros associados à Escola, que po-
dem contribuir como palestran-
tes e facilitadores na programa-
ção, e rememorou alguns dos
eventos já aprovados para serem
realizados no mês de agosto. Den-
tre eles, destacam-se as palestras
“Cuidar do cuidador: a invenção
saudável de si através do cuida-
do do outro”, “Fortalecer a ama-
mentação: apoiando e educando”
e “Liderança e espiritualidade”,
que contará com facilitação de
Gopi Patel, educadora do movi-
mento indiano Brahma Kumaris.

A secretária trouxe, tam-
bém, atualizações sobre o anda-
mento da publicação de artigos
de parceiros da Escola em par-
ceria com a Unimep, que está
prevista para este semestre.

Reprodução/Internet

Atividade sobre democracia e eleições foi uma das aprovadas
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Open House acontece
na próxima semana

Divulgação

A designer Claudia Rios apostou na inovação do ‘Open House’

Imóvel da década de 80 lo-
calizado no Bairro Nova Piraci-
caba foi totalmente revitalizado
e transformado pela Home Sta-
ging, Claudia Rios, formada em
Administração de Empresas,
Designer de Interiores e Transa-
ções Imobiliárias. A exposição de
uma casa de alto padrão está à
venda e o diferencial é que o cli-
ente pode adquirir o imóvel pron-
to para uso. A visitação acontece
no dia 15 de agosto na próxima
segunda-feira das 16h às 20h30.

Ao perceber a grande de-
manda entre os clientes de já
comprar uma casa pronta para
uso, Claudia apostou na inova-
ção do ‘Open House’. “O merca-
do imobiliário mudou muito du-
rante a pandemia. O trabalho
home office facilitou o dia a dia
das pessoas e ao passar mais
tempo em casa, as pessoas bus-
cam por conforto e muitas vezes
desejam estar em cidades ou re-
giões onde tem mais contato com
a natureza e tranquilidade”, ex-
plicou a Home Stager, recém-che-
gada de Santa Catarina para tra-
zer inovações no setor de comer-
cialização de imóveis usados.

E foi por essa grande procura
que a profissional e diversos par-
ceiros deram start no projeto de

visitação. A casa está localizada em
um bairro com muitas praças, área
de lazer, tranquilidade e ótima vi-
zinhança. Possui suíte social, dois
quartos, suíte blaster com 130m²,
sala de estar, sala de jogos, adega,
cozinha integrada, com espaçosa
lavanderia e um lindo Home Offi-
ce. Para alegrar crianças e ado-
lescentes o imóvel possui também
uma brinquedoteca. A constru-
ção de 529 m² está aberta para
visitação e conta com uma deco-
ração requintada e moderna.

“O mercado está favorável
para este setor, e temos até clien-
tes em lista de espera para serem
atendidos nesse segmento. As
pessoas buscam o nosso serviço
de Home Staging para que a ven-
da do imóvel aconteça mais rápi-
do, já que hoje um imóvel no Bra-
sil demora cerca de 1 ano e 3 me-
ses para ser vendido. A ideia do
Open House é facilitar essa de-
manda e trazer mais facilidade
para o dia a dia”, comentou.

O projeto teve diversos par-
ceiros envolvidos, entre eles: An-
jos Colchões, Accende Lampa-
dario, D'mobilia, M2G drones,
Master Home e Lilit Home.

Os convites são limitados e o
horário para visitação pode ser
agendado pelo (19) 98341-4190.
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Moradores querem mudança de direção de vias e lombadas
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Inflação mascara alta das
vendas no Dia dos Pais

A CDL (Câmara de Dirigen-
tes Lojistas) divulgou nesta sema-
na a expectativa de aumento de
11,3% nas vendas para o Dia dos
Pais, que será celebrado no próxi-
mo domingo, 14. O levantamento
da entidade foi realizado nos dias
1o, 2 e 3 de agosto, envolvendo
uma enquete com 87 lojistas e 145
consumidores, envolvendo a re-
gião central e os bairros Vila Re-
zende, Santa Terezinha, Vila inde-
pendência, Paulista, Pauliceia, Pi-
racicamirim, Bairro Alto, São Di-
mas Jardim Elite e Vila Sônia.

“A expectativa dos lojistas
para esse ano, se comparado
com o ano passado (7,8%), pode,
em um primeiro momento, apa-
rentar um aumento significati-
vo. Ocorre que se verificarmos a

inflação e consequentemente o
aumento dos preços, vamos con-
cluir que é pequeno, ainda mais
que não houve aumento dos sa-
lários nesse mesmo espaço. Um
outro dado importante que a
pandemia fez com que quase
50% dos consumidores passa-
ram a fazer compras online e
não presencial”, avalia o presi-
dente da CDL, Reinaldo Pousa.

Os segmentos mais visados
no Dia dos Pais são confecções
(48%), calçados e artigos de cou-
ro (29%), perfumes e cosméticos
(14%), eletroeletrônico (3%) e ou-
tros (6%). A perspectiva de valores
é que 44% pretende gastar até R$
100,00, 32% até R$ 200,00 e 24%
até R$ 500,00, sendo a maior par-
te, 76%, pretende pagar à vista.
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Preço da cesta básica sobre
2,92% no mês de julho

O preço médio da Cesta Bási-
ca de Piracicaba ICB - Esalq/Fealq
para o mês de Julho apresentou
aumento de 2,92% em relação ao
mês anterior, passando de
R$949,16 para R$976,91. A cate-
goria Alimentos apresentou vari-
ação positiva de 2,56%, passando
de R$776,27 para R$796,12. A ca-
tegoria Limpeza Doméstica apre-
sentou variação positiva de 6,54%,
passando de R$97,26 para
R$100,21. A categoria Higiene
apresentou elevação de 6,54%, pas-
sando de R$75,63 para R$80,58.

A redução de impostos que
ocorreu no mês de Julho, ainda
não foi sentida de forma significa-
tiva no varejo. Espera-se que com
a renovação dos estoques ao lon-
go das próximas semanas haja

um efeito deflacionário nas diver-
sas categorias de produtos.

Na composição dos dez maio-
res aumentos destacam-se os bis-
coitos de maisena e água e sal, o
que pode estar relacionado com a
elevação de preços do trigo, deri-
vados de soja e do leite nos últi-
mos meses, refletindo os impactos
da eclosão do conflito entre Rús-
sia e Ucrânia e da entressafra da
pecuária de leite. Contudo, a reto-
mada da exportação de trigo da
Ucrânia para o Brasil pode aumen-
tar os estoques registrados e re-
duzir os preços do cereal no país.

Também é notável o au-
mento de preço dos produtos
lácteos (leite em pó e mussare-
la), o que ocorreu por conta da
oferta reduzida de leite.

Semuttran visitou vias nos bairros Maracanã, Santa Fé e Industrial

Junto do assessor de proje-
tos Guilherme Milanez e do en-
genheiro Evandro Sotto, ambos
da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), a assessoria do presiden-
te da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, vereador Gilmar Rot-
ta (PP), visitou, na manhã e tar-
de desta segunda-feira (8), os
bairros Maracanã, Santa Fé e
Industrial para se reunir com
moradores e discutir solicitações
da população ao Executivo.

O primeiro bairro visitado
foi o Maracanã, que contou com
a presença do engenheiro Evan-
dro Sotto e atendeu ofício 023/
21, encaminhado à Semuttran
pelo vereador, em que os mora-
dores solicitam mudança de di-
reção das ruas Jacob Wagner e

São Dimas. De acordo com os
moradores, as ruas são muito es-
treitas e não suportam adequada-
mente o intenso fluxo de veículos.
Por esse motivo, é necessária a al-
teração de mão dupla para única.

Dando continuidade às visi-
tas, a equipe acompanhou o asses-
sor de projetos da Semuttran em
vistoria ao longo da rua Candido
Portinari, no bairro Industrial, e
da avenida Laura Ferraz de Cam-
pos Ferrari, no bairro Santa Fé.
Os moradores solicitam, nos lo-
cais, a instalação de lombadas para
evitar acidentes, que já ocorreram
e deixaram a população insegura.

Os representantes da Semut-
tran ouviram as reivindicações da
população e levaram as deman-
das até a secretaria para estuda-
rem a viabilidade da realização.

Divulgação
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Biblioteca da Fumep expõe
desenhos artísticos da F1
Artista e engenheiro mecânico Áleff de Paula tem o automobilismo como inspiração e motivação

O Espaço Cultural da Biblio-
teca da FUMEP- Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba exi-
be, até o próximo dia 26 de agosto,
24 desenhos artísticos produzidos
em nanquim pelo engenheiro me-
cânico Áleff Henrique do Nasci-
mento de Paula para expressar
sua paixão pelo automobilismo.
Visitas podem ser feitas de segun-
da à sexta-feira, das 8h às 22h.

“A exposição é um retrato de
parte do campeonato de Formula
1 da temporada 2021, em que Max
Verstappenm, da Red Bull Racing,
se consagrou campeão do mundo
de pilotos, vencendo o britânico Sir
Lewis Hamilton, da Mercedes
AMG Petronas”, disse Áleff.

Aos 28 anos, ele é pós-gra-
duado em Engenharia Automo-
tiva e desenha desde criança,
quando desenvolveu a paixão
por carros. “Mas foi assistindo
a um documentário de Airton
Senna que essa paixão veio à
tona e se intensificou”, revela.

O artista conta que sempre
que vê a chegada do piloto a Inter-

A mostra exibe 24 desenhos artísticos e prossegue até 28 de agosto
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lagos em 1991, debaixo de chuva,
com a 6ª marcha travada e o grito
de quem usou toda a sua energia
para vencer, ele se emociona a pon-
to de parecer ter vivido aquele
momento ao vivo. “A cada vez,
sinto uma emoção diferente; pois
até hoje, Senna me concede ins-
piração e motivação”, disse.

Ao falar de Áleff e da habi-
lidade que ele tem de aplicar seu
talento em prol também da aca-
demia, o coordenador do curso
de Engenharia de Produção da
EEP- Escola de Engenharia de
Piracicaba, Prof. André de Lima,
lembrou que o artista desenvol-
veu o cartaz de divulgação da
Competição de Gravity Car da
EEP nos anos de 2019 e 2022.
“A ele nossos agradecimentos”,
disse Lima, projetando essa par-
ceria também para a edição 2023
da Competição na EEP.

Para o bibliotecário Guilherme
Belissimo, a possibilidade de levar
arte para dentro do ambiente aca-
dêmico desperta o interesse do alu-
no e permite que a Biblioteca esteja

presente em diversas etapas do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

“A cultura e a educação
caminham juntas por meio da
formação interdisciplinar, pro-

cesso que transformou o nos-
so espaço em um lugar agra-
dável, onde se pode aprender,
refletir, entreter e ‘viajar para
vários mundos’”, disse.
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Alterações no vale: o que muda
para empresas e empregados

Foi aprovado pelo Senado o
Projeto de Lei de Conversão (PLV)
21/2022, no dia 3 de agosto, que
trata das novas regras para o
Vale-Alimentação (VA) e Vale-Re-
feição (VR). A regulamentação,
proposta pelo Governo Federal na
MP (Medida Provisória) 1.108/
2022, sofreu algumas emendas e
agora precisa ser sancionada pelo
presidente Jair Bolsonaro. Os ad-
vogados Fabiana Zani e Rodrigo
Salerno, do escritório SAZ Advo-
gados, pontuam os principais
pontos dessa nova legislação.

O principal deles é a obrigato-
riedade dos VR e VA serem utili-
zados exclusivamente para o pa-
gamento de refeições e alimentos.
“Essa é uma medida que atinge
principalmente os empregados e os
comércios que aceitam os cartões.
É muito importante estar atento
porque são situações que aconte-
cem no dia a dia e podem gerar
multas aos estabelecimentos que
descumprirem a nova regra. In-
clusive, supermercados e restau-
rantes têm o direito de barrar pro-
dutos no Caixa, que não foram ali-
mentícios”, explica Rodrigo Saler-
no. O advogado lembra que outro
item proibido de ser adquirido pe-
los vales é a bebida alcoólica.

O trabalhador ainda poderá
pedir a portabilidade gratuita en-
tre planos do serviço de VA e VR
e terá o direito de sacar o saldo
do cartão depois de 60 dias.
“Uma possibilidade é o setor de
RH (Recursos Humanos) incluir
os dois benefícios, Alimentação e
Refeição, em um mesmo cartão.
Já o saque do saldo foi um tema
apresentado e muito discutido
pelos parlamentares. Portanto,
ainda pode ser vetado. Deste
modo, orientamos acompanhar a

sanção da lei, que está em vigor
por Medida Provisória desde o fi-
nal de 2021, mas que ganhou al-
gumas emendas na Câmara dos
Deputados”, orienta Fabiana Zani.

Para as empresas que contra-
tam e fornecem o serviço há tam-
bém algumas mudanças. A lei pro-
íbe que as fornecedoras dos tíque-
tes ofereçam descontos para quem
contrata seus serviços. Ou seja, se
para o empregador o custo do vale
é de R$ 10 mil, não é possível que
a fornecedora do cartão ofereça
alguma redução deste valor.

Também deve vigorar a inte-
roperabilidade, que significa a ca-
pacidade de operar em diferentes
máquinas. “Ou seja, o trabalhador
poderá usar seu cartão em um res-
taurante, supermercado ou pada-
ria que não sejam credenciado pela
bandeira dele, bastando apenas
que o estabelecimento aceite esse
tipo de pagamento”, informa a
advogada do escritório SAZ.

Empregadores ou empresas
de cartão que descumprirem as
regras estarão sujeitas a multa de
R$ 5 a R$ 50 mil. Além disso, o
valor dobra em casos de reincidên-
cia ou de obstrução da fiscaliza-
ção. As regras já estão valendo
para novos contratos entre empre-
sas e fornecedoras de VA e VR.
“Para quem possui contratos em
andamento, o prazo para se ade-
quar às novas exigências segue até
maio de 2023”, explica Salerno.

Os Vale-Alimentação e Vale-
Refeição são os principais bene-
fícios oferecidos pelo Programa
de Alimentação do Trabalhador
(PAT), que confere benefícios fis-
cais às empresas que fazem a
adesão. Entre eles estão a dedu-
ção no Imposto de Renda e isen-
ção de encargos trabalhistas.
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Empresas devem priorizar treinamentos de saúde e segurança do trabalho
A saúde e a segurança dos

trabalhadores devem ser priori-
dades das empresas. Afinal, eles
são responsáveis pela mão de
obra e pelo lucro obtido através
da comercialização dos produtos
e serviços por eles oferecidos. So-
mente em 2021, foram registra-
dos 43,4 mil acidentes de traba-
lho no Brasil, segundo dados do
Observatório de Saúde e Segu-
rança do Trabalho (SmartLab),
da Organização Internacional do
Trabalho (OIT) e do Ministério
Público do Trabalho (MPT).

Uma das medidas que auxi-
liam nesse cuidado, são os trei-
namentos de Segurança do Tra-
balho, reconhecidos nas Normas
Regulamentadoras (NR), que
têm como objetivo promover a
segurança e saúde no ambiente
de trabalho, evitando acidentes.

Ao todo, existem 37 NR’s, 14
delas precisam de treinamentos
de segurança, mas apenas três
deles são obrigatórios, que são:
NR 1 – disposições gerais; NR 5 –
Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes (CIPA) e NR 7 – Pro-
grama de Controle Médico de
Saúde Ocupacional (PCMSO).

De acordo com o engenheiro
de segurança do trabalho da Tra-
bt – Medicina e Segurança do Tra-
balho, Rodrigo Soravassi, empre-
sas que não oferecem treinamen-
tos estão sujeitas a multas e pena-
lidades. “Por isso, antes de pro-
mover os treinamentos, a empre-
sa deve realizar o PGR (Programa

de Gerenciamento de Riscos), para
averiguar os riscos aos quais os
funcionários estão expostos e
quais enquadramentos serão rea-
lizados para, assim, serem defini-
dos os treinamentos oferecidos
pelo empregador”, explica.

TREINAMENTOS OBRI-
GATÓRIOS E PENALIDADES
- As Normas Regulamentadoras
estabelecem ações de proteção
(obrigações, direitos e deveres) que
devem ser cumpridas pelos empre-
gadores e trabalhadores. Entre as
obrigações, estão as NR’s 1, 5 e 7.

“A NR 1 determina que as
ações de segurança e medicina
do trabalho devam ser cumpri-
das por toda empresa que possui
funcionário em regime CLT. A
NR 5 fala sobre a obrigatorieda-
de de estabelecer uma CIPA em
empresas que tenham grau de
risco e mais de 20 funcionários
CLT’s e, a número 7, estipula os
exames médicos obrigatórios, além
dos complementares em função
do risco que o funcionário está
exposto”, esclarece Rodrigo.

É de responsabilidade da
empresa fiscalizar a realização
dos treinamentos. Caso não par-
ticipe, o funcionário pode ser de-
mitido por justa causa e a em-
presa que não oferece essas ati-
vidades, multada e penalizada.

FUNCIONÁRIOS MOTI-
VADOS - Além dos benefícios
financeiros, os treinamentos
também são vantajosos para os
colaboradores. É o que diz o lí-

Entre os treinamentos oferecidos, estão os primeiros socorros

Julio Salvo

der da lubrificação de uma mul-
tinacional de embalagens, Valde-
ci Marques. Ele atua há 18 anos
na área e já participou de diver-
sos treinamentos na empresa.

“Foram vários treinamentos,
entre eles: CIPA (NR 5); EPI (NR
6); Máquinas e Equipamentos (NR
12); Caldeiras, Vasos de Pressão e
Tubulações (NR 13); Trabalho em
Altura (NR 35); entre outros. Com
isso, adquiri confiança e passei a
executar meu trabalho com mais
facilidade”, comentou.

Ele diz ainda que todos os
anos é necessário fazer uma reci-
clagem do treinamento em altura.
“Ou somos proibidos de executar
qualquer trabalho no alto. Antes
mesmo de executar esse trabalho,
é aferida nossa pressão arterial
para confirmar que estamos bem”,

explica. Além de oferecer os trei-
namentos, a empresa também
deve fiscalizar a utilização dos
EPI’s, como: luvas anticorte, ócu-
los de proteção, touca e boné com
proteção para evitar a contamina-
ção com o produto ou acidentes.

As vantagens são inúmeras
tanto para empresa quanto para
os colaboradores. “Os funcioná-
rios se sentem motivados e mais
comprometidos ao executarem
suas atividades com segurança,
aumentando o rendimento, pro-
dutividade e diminuindo a ne-
cessidade de contratações. Ou-
tro fator importante, é que os
treinamentos eliminam o risco
de doenças ocupacionais e aci-
dentes de trabalho, promovendo
bem-estar e qualidade de vida”,
conclui o engenheiro Rodrigo.
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Após ofício ao Ministério Público, limpeza de terreno é executada

André Bandeira (PSDB) acionou o MP após reiterados pedidos à Prefeitura Municipal

Assessoria Parlamentar

A limpeza do terreno localiza-
do na rua Cândido de Faria Al-
vim, nº 310, no Bairro Residencial
Paineiras, foi realizada após o ve-
reador André Bandeira (PSDB)
protocolar o ofício 55/2022 ao Mi-
nistério Público, pedindo provi-
dências referentes ao caso.

O vereador já havia solicita-
do, via 156, a limpeza do terreno
após denúncias de moradores do
bairro a respeito de um lixão a céu
aberto no meio das residências. A
situação foi denunciada ao pelo-
tão ambiental e o vereador solici-
tou providências urgentes da Se-
dema (Secretaria Municipal de
Defesa do Meio Ambiente). Como
nenhuma atitude foi tomada, An-
dré Bandeira fez uma nova solici-
tação à Prefeitura de Piracicaba,
através do requerimento 191/2022.

Após o gabinete do vereador
receber novas denúncias dos mo-
radores e o mesmo verificar que o
problema persistia, André Bandei-
ra acionou o Ministério Público,
por meio do ofício 55/2022, de 4
de abril, pedindo providências à
Promotoria de Justiça Cível.

Na última terça-feira (9), An-

dré Bandeira foi notificado pelo
MP, através do ofício 1329/2022,
que a situação havia sido resolvi-
da, segundo notificação respondi-
da pela prefeitura. O vereador en-
tão retornou ao local e constatou
que o terreno está vazio e sem
movimentação, aparentando es-

tar abandonado. Bandeira obser-
vou que “ficaram restos de lixo
no local, embora muito pouco
comparado ao que acontecia an-
teriormente, mas ainda há lixo
abandonado”. Nesta quarta-fei-
ra (10), ele encaminhou uma res-
posta ao Ministério Público, atra-

vés do ofício 104/2022, consta-
tando a resolução do problema.

Como ainda resta um pouco de
lixo no local, o vereador informou
ao MP que solicitou, por meio de
indicação pela Câmara Municipal de
Piracicaba, um pedido para que
a Prefeitura tome providências.

PAULISTA
Na última sexta-feira (5), a
Semob (Secretaria Municipal
de Obras) realizou a opera-
ção tapa-buraco na rua
MMDC, localizada no bairro
Paulista. No dia três agosto
(quarta-feira), o vereador Ze-
zinho Pereira (União Brasil)
enviou um ofício à Semob

solicitando a manutenção da
via. O vereador destacou, no
texto do ofício, que morado-
res têm reclamado muito dos
buracos que prejudicam o trá-
fego de veículos no local, cau-
sando transtornos e dificulda-
de para desviar, ocasionando
risco de colisão de veículos.

Divulgação
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Vereador acompanha lançamento
do projeto "Pira sem Fome"

O vereador Fabrício Polezi
(Patriota) acompanhou nesta
terça-feira (9) o lançamento ofi-
cial do projeto "Pira Sem Fome",
realizado no teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central. O
projeto visa a arrecadação de ces-
tas básicas a serem direcionadas
às famílias que o Fussp (Fundo
Social de Solidariedade de Piraci-
caba) atende. O objetivo é contri-
buir para a redução da fome e da
subnutrição de pessoas em vul-

nerabilidade, por meio da distri-
buição de alimentos à população,
acompanhada por serviços sócio
assistenciais do município e or-
ganizações da sociedade civil.

O evento contou com os vere-
adores Anilton Rissato (Patriota),
Paraná (Cidadania), Josef Borges
(Solidariedade), além dos secretá-
rios municipais, Alex Salvaia (Se-
dema), Carlos Beltrame (Governo),
Jane Franco (Semuttram), Filemon
Silvano (Saúde), entre outros.

Assessoria Parlamentar

Projeto foi lançado em solenidade na terça-feira, dia 9
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CLJR recebe projeto sobre as
diretrizes orçamentárias de 2023
Projeto de Lei 146/2022, do Executivo, deverá passar por
análise técnico antes de receber parecer da comissão de legislação

A Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR) da Câ-
mara Municipal de Piracicaba re-
cebeu, na manhã desta quarta-fei-
ra (10), o projeto de lei 146/2022,
do Executivo, que trata da LDO
(Lei de Diretrizes Orçamentárias)
2023. A projeção de arrecadação
para o próximo ano é de R$
2.149.524.000,00 – o valor é 3,91%
a mais que a LDO 2022, projeta-
da em R$ 2.079.664.000,00.

O presidente da CLJR, vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL),
disse que, antes de exarar um pa-
recer, o colegiado encaminhará
o PL 146/2022 para análise técni-
ca ao Instituto Gamma de Asses-
soria a Órgãos Públicos (IGAM),
com quem o Legislativo piraci-
cabano manter parceria para
obter análises de proposituras.

“São 466 páginas, são infor-
mações muito detalhas e que pre-
cisamos ter uma análise apura-
da para saber se está dentro da
legalidade”, disse Trevisan Jr.

Na justificativa do projeto de
lei, o prefeito Luciano Almeida
(sem partido) aponta que se optou
em manter os parâmetros macro-
econômicos previstos inicialmente
no PPA (Plano Plurianual) 2022-
2025, aprovado em 2021, “já que
as incertezas inflacionárias em con-
junto com a desatualização do Bo-

Trevisan Jr., presidente, e Wagner Oliveira, o Wagnão, relator, da CLJR

Davi Negri

letim Focus, ocasionada pela greve
dos servidores do Banco Central,
impedem projeções mais precisas”,
aponta o chefe do Executivo.

A LDO aponta o uso das
seguintes variáveis de análise:
previsão do PIB para 2023 é
2,50%; a taxa de juros, 8%; câm-
bio (R$/US$), R$ 5,07; e inflação
mediana (% anual) projetada com
base em índice oficial, 3,25%.

CLJR – Também foram re-
cebidos os projetos de lei 156/2022,
do vereador Thiago Ribeiro (PSC);
157/2022 e 158/2022, do vereador
Pedro Kawai (PSDB); e 159/2022,
da vereadora Ana Pavão (PL); e
o projeto de decreto legislativo
52/2022, do vereador Aldisa
Marques, o Paraná (Cidadania).

A CLJR recebeu ainda propo-
situras com pareceres favoráveis
a serem assinados: PL 18/2022,
da vereadora Ana Pavão (PL); PLs
73, 77, 84, 85, 87, 88 e 102, todos
de 2022, do vereador Thiago Ri-
beiro (PSC); PL 74 e 103, ambos de
2022, do vereador Acácio Godoy
(PP); PLs 96 e 153, ambos de 2022,
do vereador Aldisa Marques, o Pa-
raná (Cidadania); PLs 97 e 143,
ambos de 2022, do vereador Gil-
mar Rotta (PP); PL 98/2022, do
vereador Paulo Henrique Ribeiro
(Republicanos); 104/2022, do ve-
reador Josef Borges (Solidarieda-

de); PL 106/2022, do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB); 111/2022, do
vereador Wagner Oliveira, o
Wagnão (Cidadania); PL 133/
2022, do vereador Ciro Romual-
do, o Ciro da Van (Podemos); e o
PL 141/2022, do Executivo.

Também com parecer favorá-
vel foram assinados os projetos de
decreto legislativo 36/2022, do ve-
reador Thiago Ribeiro (PSC); 45/
2022, do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL); 46 e 51, ambos de
2022, do vereador Gilmar Rotta
(PP); 47/2022, do vereador Wag-
ner Oliveira, o Wagnão (Cidada-
nia); 48/2022, do vereador Pedro

Kawai (PSDB); 49/2022, do vere-
ador Cássio Luiz Barbosa, o “Fala
Pira” (PL); e o projeto de resolu-
ção 10/2022, da Mesa Diretora.

Receberam pareceres contrári-
os os projetos de lei 147/2022, do
vereador Thiago Ribeiro (PSC); PL
152/2022, da vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo “A
Cidade É Sua”, e 154/2022, do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante).

A CLJR é formada pelo presi-
dente, vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL); o relator, vereador Wag-
ner Oliveira, o Wagnão (Cidada-
nia); e o membro, vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republicanos).

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escolas municipais ganham
reforma de muros e calçadas

Calçada também será reconstruída após a retirada de árvore

Em mais um investimento
da Administração para a Rede
Municipal de Ensino de Piraci-
caba, as obras de reforma e es-
truturação das escolas ganham
um novo destaque, visando me-
lhorar o ambiente de ensino dos
alunos e de trabalho dos educa-
dores. Foi publicado na segun-
da-feira, 8, no diário oficial do
município, a abertura da licita-
ção 27/2022 que tem como obje-
tivo a reforma de muros e calça-
das das escolas municipais.

Marcada para o dia 08/09,
às 14h, a licitação irá contem-
plar os prédios de 24 unidades
escolares, com investimento es-
timado em R$ 2.698.390,84, com
prazo de vigência do contrato de
120 dias a partir da data de emis-
são da ordem de serviço.

Além da reforma de estrutu-

ras já existentes, o processo tam-
bém inclui a construção de novos
muros, calçadas, rampas de aces-
so para acessibilidade, além de cer-
camento de áreas com gradis e
alambrados delimitando o entor-
no das unidades escolares visan-
do a segurança e o bem-estar dos
alunos e colaboradores da rede.

“Estamos executando melho-
rias em toda a Rede Municipal,
nos prédios das unidades, nos
materiais disponíveis para os alu-
nos, nas ferramentas de trabalho
para os professores, no quadro de
funcionários da rede, tudo isso
buscando a excelência no serviço
ofertado para a população de Pi-
racicaba. Nossas crianças preci-
sam de segurança e de uma boa
qualidade no ensino, e estamos
em busca disso”, frisa o secretá-
rio de Educação, Bruno Roza.

Divulgação
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Banda União Operária se apresenta amanhã, dia 12

Centenária Banda União Operária foi fundada em 01/05/1906, passando por duas
grandes guerras mundiais, revolução de 32, ditadura e agora uma pandemia

Divulgação

Em homenagem ao aniversá-
rio de 255 anos de Piracicaba, co-
memorado dia 1º de agosto, a Ban-
da União Operária faz concerto
amanhã, 12, às 20h, no Teatro
Erotides de Campos, no Engenho
Central. O Teatro Erotides de Cam-
pos é mantido pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac). A entrada é gratuita e os
ingressos devem ser retirados
uma hora antes do espetáculo.

A Banda União Operária foi
fundada em 01/05/1906 e traz re-
pertório com temas de filmes e
marchas típicas das tradicionais
bandas de música. No concerto em
homenagem a Piraciaba, apresen-
tará temas de filmes, músicas de
bandas tradicionais nacionais e
internacionais, com músicos
masculinos e femininos nos so-
pros madeiras (saxofones, clari-
nete e flauta transversal), sopros
metais (trompete, trombone,
trompa, bombardino e tuba), e
naipes de percussão com bateria
e instrumentos percussivos.

A banda é regida pelo maes-
tro Jonatas Dionísio que, além de
liderar artisticamente, é um mú-
sico de grande expressão e influ-
ência. “Hoje, a banda, além dos

seus mais de 40 músicos, entre
eles adolescentes e veteranos com
idades que variam de 12 a 80
anos, conta com uma diretoria
participativa e ativa, tendo como
presidente o ilustre Oswaldo No-
vello”, explica o maestro Jonatas.

Com sede na rua Santo An-
tônio, 502, Centro de Piracica-
ba, a banda tem ensaios todas as
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Empresa recebe homenagem
por participar de ação de natal

Espetto Carioca recebeu moção entregue por Thiago Ribeiro (PSC)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, conforme iniciativa do ve-
reador Thiago Ribeiro (PSC) na
moção de aplausos 15/2022, para-
beniza o Espetto Carioca por par-
ticipar do Projeto Fábrica de So-
nhos 2021, realizado em comemo-
ração às festividades de Natal. Ide-
alizado pelo gabinete do vereador,
o Fábrica dos Sonhos sorteou 15
crianças para receber presentes de
Natal das empresas participantes.

A entrega da honraria aconte-
ceu na noite desta terça-feira (9) na
empresa localizada na rua do Rosá-
rio 1056, no Centro de Piracicaba.

Alex Faustino, proprietário
do Espetto Carioca, destacou a
importância em fazer o bem e
estar presente em ações que aju-
dam outras pessoas, principal-
mente num momento em que a
vida começa a voltar ao normal
após a pandemia de COVID-19.

A empresa adotou uma cri-
ança no projeto desenvolvido
pelo gabinete do parlamentar e
a presenteou com um patinete,
um presente que a própria cri-
ança pediu ao enviar uma carta
ao projeto. Uma cesta básica
para a família também foi en-
tregue na ação pela empresa.

De acordo com o vereador,
o Espetto Carioca nasceu com o
propósito de levar lazer e entre-
tenimento aonde estiver, com o
atendimento de excelência em
todos os níveis, variedades de
produtos e inovação. E é uma
rede de Bares e Restaurantes es-
pecializados em petiscos no es-
peto, levando o lifestyle carioca
que está em seu sobrenome e
principalmente no seu DNA ao
público em geral, oferecendo
uma grande experiência aos
seus clientes e franqueados.

Assessoria Parlamentar

sextas-feiras e aulas às quintas-
feiras para os já músicos e abre
vagas para uma nova turma de
iniciantes, também às quintas-
feiras, com aulas de iniciação aos
fundamentos da música, de for-
ma gratuita, para quem tiver
mais de 10 anos de idade. Mais
informações podem ser obtidas
pelo telefone: (19) 99831-2637.

SERVIÇO
Apresentação da Banda
União Operária. Amanhã,
12/08, às 20h, no Teatro Ero-
tides de Campos (Teatro do
Engenho). Entrada gratuita.
Ingressos devem ser retira-
dos uma hora antes do es-
petáculo. Informações pelo
telefone (19) 99831-2637.

Os integrantes do Júri de
Premiação do 49º Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba
reuniram-se no último sábado,
6/08, para escolher as obras pre-
miadas desta edição do evento.
Neste ano, o valor total de prê-
mios do Salão é de R$ 55 mil. A
mostra oficial terá 315 trabalhos,
de 176 artistas de 30 países. Eles
foram selecionadas entre as
1.990 obras inscritas, de 365 ar-
tistas provenientes de 40 países.
A abertura do Salão, com o anún-
cio dos premiados, acontece no
dia 27/08. O evento é realizado
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e Cedhu
(Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa, e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba).

Integraram o Júri de Premi-
ação Anne Derenne, cartunista
e ilustradora francesa radicada
na Espanha; Farid Zaine, com-
positor, ator, diretor de teatro,
poeta, cinéfilo e secretário de

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Júri escolhe obras premiadas do 49º Salão Internacional de Humor

Obra está entre as selecionadas para o Salão de Humor de 2022

Divulgação

Cultura de Limeira; Aline Tor-
res, relações-públicas e secretária
de Cultura de São Paulo; Théa
Severino, editora de imagem da
Folha de S. Paulo; Ben Ludmer,

mágico, comediante e ator, e Bru-
no Motta, comediante e ator.

Entre os temas abordados nos
trabalhos selecionados para a
mostra principal do Salão estão a

pandemia do coronavírus, a guer-
ra entre Rússia e Ucrânia, leis
trabalhistas, uso da tecnologia
na infância, entre outros. Alguns
dos países representados, além
do Brasil, são Arábia Saudita,
Bélgica, Croácia, Espanha, Indo-
nésia, Itália, Polônia, Romênia,
Sérvia, Turquia e Uzbequistão.

“Não é uma tarefa fácil, mas
os jurados, tanto de seleção quan-
to de premiação, realizaram um
trabalho primoroso e, com certe-
za, teremos um Salão riquíssimo
em conteúdo, reflexão e riso,
tudo que é pertinente a este gran-
dioso evento que está prestes a
completar 50 anos”, comentou o
diretor do Salão, Junior Kadeshi.

SERVIÇO
49º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba. Abertu-
ra: 27/08, às 19h, no Teatro
Erotides de Campos (avenida
Dr. Maurice Allain, 454, Parque
do Engenho Central). Entrada
gratuita. Informações: salao
internacionaldehumor.com.br.
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Guarda Civil inicia curso de formação de agentes
O curso é ministrado pelo Centro de Estudos Avançados e Treinamento (CEAT); investimento é de R$ 269.890,00

Começou ontem, 10, na sala
da instrução da Sede da Guarda
Civil, as aulas de capacitação dos
guardas-civis para atuarem como
agentes de trânsito. Hoje, 120 agen-
tes são credenciados para desem-
penham essa função. Com a capa-
citação, todo o efetivo – 391 guar-
das – estarão aptos ao serviço. O
investimento na capacitação é de
R$ 269.890,00. O curso é minis-
trado pelo Centro de Estudos Avan-
çados e Treinamento (CEAT).

Os 271 GCs que passarão por
formação foram divididos em 10
turmas. Duas turmas serão capa-
citadas por mês, num total de sete
encontros presenciais de oito ho-
ras e mais 144 horas no formato
EAD (educação à distância), tota-
lizando 200 horas de curso. O con-
teúdo aborda assuntos, como le-
gislação de trânsito, noções de en-

genharia de tráfego e sinalização
de trânsito, legislação de trânsito
aplicada, operação e fiscalização
de trânsito, prática operacional e
papel educador do agente. Primei-
ras turmas aptas a atuar estarão
formadas em meados de setembro.
A capacitação de todas turmas
será concluída em dezembro.

O prefeito Luciano Almeida
explicou que o incremento de
profissionais atuando permitirá
que as vias da cidade se tornem
mais seguras. "Com a capacita-
ção de todo efetivo, eles irão aju-
dar na fiscalização do nosso
trânsito, com objetivo de tornar
nossas vias mais seguras, evi-
tando acidentes e outros riscos",
afirma Luciano Almeida.

Para o comandante da Guar-
da Civil, Sidney Miguel da Silva
Nunes, a transformação de 100%

dos GCs em agentes de trânsito é
importante para uma atuação
mais plena da corporação. “Al-
gumas situações que a Guarda
era solicitada e não podia atuar
por não ter competência para tal,
causavam algum desconforto
porque o cidadão comum não
conseguia entender este limite de
atuação. Agora, todos poderão
atuar efetivamente. Com a mu-
dança de administração e co-
mando inserimos no nosso pla-
nejamento estratégico a capacita-
ção de todo o efetivo. Nosso obje-
tivo é colaborar na redução de aci-
dentes, na educação no trânsito e
no reforço da segurança viária".

O GC Ednaldo Perin, que
integra o grupamento de Ron-
da Ostensiva  Motorizada
(Romo), e está na primeira tur-
ma de GCs que passarão por ca- Perin acredita que a formação permitirá uma atuação mais eficaz da GC

pacitação, acredita que é um
ganho para a cidade e para
Guarda Civil. “Importantíssimo
o serviço de trânsito pela Guar-
da Civil para manutenção do
bem-estar do cidadão, para que
a gente possa atuar e preservar
a vida da população de Piracica-
ba, para manter a ordem no trân-
sito. A cidade cresceu e o trânsito
está ficando bem complicado.
Com todos formados vai ser ex-
celente para Piracicaba e para
Guarda Civil, porque poderemos
atuar efetivamente”, disse Perin.

Jane Franco de Oliveira, titu-
lar da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), come-
morou a ampliação do número de
profissionais habilitados para atu-
ar no trânsito ."Esse reforço é
muito bem-vindo", disse Jane.

Divulgação
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AGOSTO DOURADO
A campanha "Agosto Dourado" está fa-

zendo alusão ao leite, considerado o "ali-
mento de ouro" para os bebês nos primei-
ros seis meses de vida.

Por meio de nutrientes, o leite materno
possui anticorpos que dão imunidade para
a criança contra doenças, fortalecendo seu
sistema imunológico.

A odontopediatria é uma especialida-
de dentro da odontologia, reconhecida
pelo Conselho Federal de Odontologia
(CFO), e que objetiva cuidar da saúde
bucal de crianças desde o nascimento até
a adolescência. Cirurgiões-dentistas que
atuam nesta especialidade são essenci-

ais para incentivarem a campanha do
Agosto Dourado, uma vez que o aleitamen-
to materno proporciona inúmeros benefí-
cios diretamente ligados à saúde bucal. A
amamentação contribui para o crescimen-
to dos ossos e dos músculos levando à
harmonia da face, correto posicionamen-
to de dentes e língua, além de auxiliar a
respiração e a fala dos pequenos.

Há, também, a redução no risco da cá-
rie. Isso porque, com a orientação do
odontopediatra, o aleitamento materno
ajuda a retardar a introdução da sacarose
(correspondente ao açúcar) na dieta da
criança, evitando o uso de mamadeira.
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Servidores fazem treinamento
para capacitação profissional
Curso de Agente de Desenvolvimento foi ministrado para 25 servidores;
intenção foi capacitá-los para o desenvolvimento econômico do município
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Semuttran participa de seminário
voltado à segurança no trânsito

Vinte e cinco servidores mu-
nicipais, de várias secretarias, con-
cluíram ontem, terça-feira, 09/08,
a primeira etapa do treinamento
para Agentes de Desenvolvimento
(AD), oferecido pelo Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micros e Peque-
nas Empresas (Sebrae). O princi-
pal objetivo é capacitar os servi-
dores para que, no exercício das
suas funções, possam contribuir
para o desenvolvimento econômi-
co do município, por meio de ar-
ticulação das ações públicas.

O curso foi oferecido pelo Se-
brae para a Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
que o realizou em parceria com a
Secretaria de Governo. Todos os
participantes foram indicados pe-
los seus respectivos secretários. A
segunda etapa do curso, com co-
nhecimentos mais específicos para
o desenvolvimento da função, será
ministrada no mês de setembro.

O consultor do Sebrae An-
tonio Carlos Thobias lembrou
que a entidade tem realizado o
treinamento de Qualificação do
AD por todo o país, como for-
ma de ajudar o poder público a
capacitar seus funcionários

para atender a Lei complemen-
tar nº123/06, que, entre outras
diretrizes, prevê a designação
deste cargo nos municípios.

“O grupo de trabalho de Pi-
racicaba apresentou um grande
interesse pela função de ADs e,
principalmente, já compreendeu
a importância da troca de infor-
mações e experiências entre os
departamentos da Prefeitura na
construção de uma Piracicaba me-
lhor para o empreendedor e para
o cidadão”, comentou Thobias.

DEPOIMENTOS - Pedro
Chamochumbi, que participou do
curso como um dos representan-
tes da Semdettur, disse que a opor-
tunidade serviu para promover a
integração entre as secretarias,
visando a criação de um grupo
multisetorial. “Reunimos capaci-
dades e talentos para pensar e
agir de modo conjunto nas es-
tratégias de desenvolvimento
econômico da cidade”, destacou.

Camila Silva Ribeiro, que atua
há cinco anos no setor de Saúde
do Escolar, dentro da pasta de
Educação, classificou o curso
como fantástico, porque permi-
tiu que todos os funcionários ti-
vessem uma visão mais ampla do

Divulgação

Vinte e cinco servidores participaram do treinamento

que é a Prefeitura. “Por meio des-
ta premissa, de nos conhecermos
melhor, podemos trazer a apli-
cabilidade aos projetos que de-
senvolveremos visando melhori-
as no município”, frisou Camila.

Quem também se identifi-
cou com o curso de AD foi o
guarda-civil Fernando Bertin,
que trabalha no Pelotão Rural.
Para ele, o servidor se concen-
tra no desempenho das suas fun-
ções e, muitas vezes, não conhe-
ce o trabalho desenvolvido nas
outras secretarias municipais.

Ele revelou que durante o
curso, ao saber do trabalho ofere-
cido pelo HUB Piracicaba na área
de tecnologia, conseguiu conver-
sar sobre a criação de um novo sis-
tema de rastreamento de máqui-
nas agrícolas, que são alvos cons-
tantes de furto na Zona Rural.

“Ainda estamos definindo al-
guns pontos, mas este novo siste-
ma, que poderá estar integrado
ao Centro de Operações da Guar-
da Civil, com certeza vai inibir os
roubos destes equipamentos da
Zona Rural”, finalizou Bertin.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes (Semuttran),
participou na última semana do
seminário Aproximando Cidades
e Impulsionando Ações para Se-
gurança Viária no Estado de SP,
que ocorreu em São José dos
Campos. Esse foi o primeiro en-
contro presencial da Rede Ruas
Completas SP e contou com a
participação de 15 cidades pau-
listas, além de atores de seguran-
ça viária das esferas estadual e
nacional e da sociedade civil.

O evento teve por objetivo im-
pulsionar estratégias e ações que
reduzam as mortes e lesões no trân-
sito nas cidades paulistas. A Rede
Ruas Completas SP é um grupo de
20 cidades paulistas, da qual Pi-
racicaba faz parte, que são com-
prometidas em implementar ações
pela segurança viária. A iniciati-
va, criada em 2021, é parte da Ini-
ciativa Bloomberg para Seguran-
ça Viária Global (BIGRS), e conta
com coordenação e apoio técnico
de cinco organizações: WRI Brasil,
Vital Strategies, Frente Nacional de
Prefeitos (FNP), Instituto Cordial e
Respeito à Vida (Detran-SP).

“Ser 20 entre os 645 muni-
cípios do Estado que fazem par-
te dessa iniciativa mostra que Pi-
racicaba está no caminho certo
para construir um trânsito cada

Divulgação

Durante seminário, todos visitaram rua com os conceitos do projeto

dia mais seguro para todos. Este
seminário foi uma excelente
oportunidade para ver na prá-
tica como outros municípios es-
tão atuando nesse sentido, com-
partilhando desafios e ideias”,
afirma Jane Franco de Oliveira,
secretária de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes.

A agenda do seminário foi
composta por debates e exercí-
cios sobre infraestrutura viária
e políticas públicas, além de vi-
sitas técnicas a ruas que recebe-
ram intervenções para se torna-
rem mais seguras e acolhedoras
para todos os modos de trans-
porte, com prioridade para os
pedestres e para a bicicleta.

Além da titular da Semuttran,
também representaram Piracica-
ba no evento o chefe do departa-
mento de Educação no Trânsito,
da Semuttran, Ricardo Piton, e o
arquiteto e assessor de projetos
da Pasta, Guilherme Milanez.

Estiveram presentes no even-
to, representantes de Bauru, Cam-
pinas, Diadema, Francisco Mora-
to, Guarulhos, Jacareí, Jundiaí,
Limeira, Piracicaba, Registro, Ri-
beirão Pires, Ribeirão Preto, San-
to André, São José do Rio Preto e
São José dos Campos. Quase cem
pessoas, entre gestores e equipes
técnicas das cidades, organizado-
res e organizações parceiras da
Rede, participaram do evento.
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Delegação da UNALA visita o CTC
para conhecer inovações da cana

Representantes da UNALA
(Unión de Azucareros Latinoa-
mericanos) visitaram hoje o Cen-
tro de Tecnologia Canavieira
onde conheceram os trabalhos de
melhoramento genético e os la-
boratórios da área de biotecno-
logia. A UNALA é formada por
sete países latino-americanos -
Argentina, Colômbia, Costa Rica,
El Salvador, Guatemala, México
e Peru, todos eles produtores de
biomassa e com forte potencial
para a fabricação de etanol.

“Mostramos à comitiva as tec-

nologias disruptivas desenvolvi-
das pelo CTC e seu papel estratégico
para o setor sucroenergético. Somos
a única empresa de biotecnologia
voltada para soluções e aperfeiço-
amento da cana”, disse Silvia M.
Yokoyama, Diretora do CTC.

Promovida pela União da In-
dústria de Cana-de-Açúcar e Bio-
energia (Unica), a missão inclui
visitas a usinas, centros de pesqui-
sa e montadora de veículos para
mostrar o processo de produção do
etanol e sua participação nos proje-
tos de mobilidade sustentável.

Em continuidade às visitas
a produtores rurais, a Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da
Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento),
esteve nesta terça-feira, 09/08,
no sítio da família Mariano, no
bairro Serrotes, que desde 1985
comercializa hortaliças e legumes
nos Varejões Municipais.

A família de nove irmãos, sen-
do cinco deles trabalhando dire-
tamente com a roça, segue a tradi-
ção da agricultura passada de ge-
ração para geração. Jones, Fran-
cisco e Antônio Mariano foram os
produtores que recepcionaram a
secretária da Sema, Nancy Thame.

“Não largo o sítio por nada”,
disse Jones, completando: “Aqui
temos tudo o que a gente precisa”.
Ele é quem frequenta os varejões
de quarta a sábado para vender
os alimentos colhidos diretamen-

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Reforma da EM Professor
Walter Vitti é iniciada

Solicitada desde 2013 pelo
presidente da Câmara Municipal
de Piracicaba, vereador Gilmar
Rotta (PP), a Escola Municipal
Professor Walter Vitti, localiza-
da na rua 21 de abril, no bairro
Paulicéia, teve sua reforma ini-
ciada pela equipe da Secretaria
Municipal de Obras (Semob).

Em 2021, o parlamentar ha-
via visitado a escola com o secre-
tário de Governo, Carlos Beltra-
me, após solicitação da diretora
da escola, Juliana Salmazzi De-
zorzi, para apresentar as melho-
rias solicitadas pelos pais de alu-
nos e funcionários da unidade.

Durante a visita, que contou
com a presença também do se-
cretário de Obras, Paulo Sergio
Ferreira da Silva, e Robson Wili-
ans da Costa Silva, engenheiro

da Sedema (Secretaria de Defesa
do Meio Ambiente), foi consta-
tado que a unidade necessitava
de um muro para substituir o
alambrado da parte de trás da es-
cola, que estava caído e deixava o
local vulnerável. Além do muro,
as obras na escola vão abranger a
reforma de quatro salas de aula,
que estavam prejudicadas por
rachaduras e causando preocu-
pação aos professores e alunos.

A Semob iniciou a constru-
ção do muro no local do alam-
brado e, posteriormente, serão
iniciados os serviços de demolição
das quatro salas de aula para a
construção de novos espaços. A
equipe da Sedema vai realizar a re-
tirada da cerca viva com espinhos
e das árvores invasoras (leucenas)
que comprometeram o alambrado.

Assessoria Parlamentar

Presidente da Câmara, Gilmar Rotta solicitava medidas desde 2013
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Sema visita família de
agricultores no bairro

Thais Passos/SEMA

Irmãos Francisco e Jones Mariano, com a secretária Nancy Thame

te da roça por seus irmãos. A fa-
mília trabalha nos varejões do
Mário Dedini e Santa Rosa às
quartas, no 1º de Maio às quin-
tas e, aos sábados, no Central.

Durante a visita os irmãos
apresentaram a produção de legu-
mes como brócolis, couve-flor, ra-
banete, ervilha, cenoura, temperos
e hortaliças. A colheita para os
varejões é feita apenas algumas
horas antes da venda direta para
o consumidor. A família também
faz parte da Coopihort (Cooperati-
va Piracicabana de Horticultores).

“Foi muito interessante esta
visita para conhecermos de perto
este espaço que tem o cultivo de
várias espécies e essa família que
faz um excelente trabalho há 37
anos nos Varejões Municipais e
fortalece a agricultura familiar de
Piracicaba, com alimentos de
qualidade”, afirma Nancy.



A11
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 11 de agosto de 2022

AAAAACIPICIPICIPICIPICIPI

Programação de congresso terá
palestras sobre “mudanças”
De volta ao presencial, o evento, nos próximos dias 16 e 17 de agosto, no
Teatro Municipal Dr. Losso Netto, está com as últimas vagas abertas

FOPFOPFOPFOPFOP

Consu da Unicamp aprova
R$ 12 mi para conclusão do
Centro Multidisciplinar

Divulgação

O publicitário e diretor-executivo do Grupo Padrão, Jacques Meir, falará
sobre “Mudanças no varejo” e no comportamento do consumidor

Conhecimento, networking,
entretenimento, arte e cultura in-
tegram a programação do 16º
Congresso Empresarial da Acipi
(Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba), com o tema “Mu-
danças”. Nos dias 16 e 17 de agos-
to, no Teatro Municipal Dr. Losso
Netto, o evento promete propor-
cionar experiências únicas e
inesquecíveis aos participantes.
Os últimos ingressos, com valo-
res especiais para associados,
podem ser acessados pelo site
https://congresso.acipi.com.br/

O tema central provocará re-
flexões a respeito de tudo o que
vivemos em um mundo “pós-pan-
demia” e como podemos nos pre-
parar para o futuro. Considerado
um dos mais importantes eventos
da região, o Congresso contará com
a presença de líderes, proprietári-
os, sócios de empresas, executi-
vos, gerentes e prestadores de ser-
viços, além do público em geral.

“Buscamos oferecer novas
perspectivas e visões para auxiliar
o dia a dia dos negócios, seja para o
profissional ou o próprio empresá-
rio que esteja participando”, afir-
ma o presidente Marcelo Cançado.

A programação congrega
quatro palestras de especialistas,
profissionais com autoridade nos
temas. A primeira delas, “Mu-

danças na economia e cenários”,
com o economista-chefe da XP
Investimentos, Caio Megale, tra-
tará sobre os desafios das em-
presas no macroambiente e di-
cas práticas de enfrentamento.

Na sequência, o publicitário e
diretor-executivo do Grupo Pa-
drão, Jacques Meir, falará sobre
“Mudanças no varejo” e no com-
portamento do consumidor. O que
muda na atitude dos consumido-
res e qual o novo papel do varejo?

Com propriedade para con-
versar sobre o assunto, o especi-
alista em liderança, Marcelo Ve-
ras, presidente do Grupo Unità
Educacional, abordará “Mudan-
ças na Gestão de Pessoas”. Ele
falará a respeito das novas com-
petências e desafios para liderar
pessoas neste novo ambiente.

Para fechar com chave de
ouro, a empresária, cantora e
compositora Luiza Possi apre-
sentará um pocket show sobre
aprendizados e como devemos
encarar a vida neste contexto de
mudanças como seres humanos.

A Acipi busca, com este even-
to, conectar e engajar as pessoas,
oferecendo conteúdos e experiên-
cias de grande relevância, corre-
lacionados à temática principal:
Mudanças. “Preparamos, tam-
bém, uma surpresa especial que une

arte e experiência, justamente para
conectar ainda mais os empreen-
dedores. Durante o evento, o ar-
tista Camilo Riani coordenará
uma atividade que vai envolver a
todos. Esperamos que todos se
surpreendam. Precisamos, cada
vez mais, trazer arte e experiên-
cia para o mundo corporativo”,
relata o diretor da Acipi Escola
de Negócios, Thiago Salgado.

Além disso, o Congresso, pa-
trocinado pela Sicoob Cocre,
Unimed Piracicaba, EMS e Cer-

vejaria Leuven, será ambienta-
do ao som de jazz. Ao final, tere-
mos um coquetel especial para
que todos possam se conectar, fa-
zer networking e aproveitar as re-
flexões absorvidas após o evento.

SERVIÇO
16º Congresso Empresari-
al da Acipi. Data: 16 e 17 de
agosto. Local: Teatro Muni-
cipal Dr. Losso Netto. Infor-
mações: (19) 3417-1766,
ramal  725 ou contato@
escoladenegociosacipi.com.br.
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Lázaro Ramos estrela o emocionante "Papai é Pop"
Fotos: Divulgação

Às vésperas do Dia dos Pais
chega  às salas do Cine Shopping
Piracicaba a emocionante comédia
dramática "Papi é Pop", com o ator
Lázaro Ramos protagonizando um
pai que vai aprender o significado
da paternidade após o nascimen-
to de sua primeira filha. Chegam
também ao cinema a aventura "A
Fera" e o terror "Gêmeo Maligno".

PAPAI É POP é um emocio-
nante filme sobre paternidade que
chega ao cinema às vésperas do
Dia dos Pais. Dirigido por  Caíto
Ortiz e protagonizado por Lázaro
Ramos e Paolla Oliveira, o filme é
livremente inspirado na obra "O
Papai é Pop", best-seller do cata-
rinense Marcos Piangers. Através
de situações cotidianas, a obra
apresenta uma representação fiel
da relação entre pais e filhos.

O ator Lázaro Ramos prota-
goniza a trama no papel de Tom,
um homem casado que, junto com
a esposa Elisa (a bela Paolla Oli-
veira), vai aprendendo o signifi-
cado da paternidade  após o nas-
cimento de sua filha. Tom foi cri-
ado por sua dedicada mãe soltei-
ra, sem uma figura paterna por
perto. Agora adulto, ele se torna-
rá pai pela primeira vez ao lado
da esposa, com o nascimento da
filha Laura. Mesmo sem a refe-
rência do papel  que deve cum-
prir, Tom descobrirá aos poucos
as alegrias de ter uma família. Ao
ser um pai  presente, ele ressigni-
fica o que a figura paterna signi-
fica em sua vida. Apesar de ser
um tema sério, o filme traz o de-
bate de forma descontraída. É um
filme para rir e se emocionar.

Lázaro Ramos, que na vida
real é casado com a atriz Taís Ara-
újo  e tem um casal de filhos, co-
mentou recentemente que sonha-
va em falar sobre paternidade no
cinema. "Esse filme é a realização
de um sonho", afirmou. "Eu que-
ria falar sobre paternidade nesse
tom no cinema. Acho que falta

esse tipo de conteúdo no cinema
nacional e esse filme é estratégi-
co porque ele faz rir e chorar",
garantiu o bom ator baiano.

A FERA (Beast) é uma aven-
tura de suspense e sobrevivên-
cia protagonizada pelo ator bri-
tânico Idris Elba e dirigida pelo
islandês  Baltasar Kormákur,
um especialista em filmes de so-
brevivência, como "Evereste"
(2015) e "Vidas à Deriva"
(2018), ambos já vistos aqui.

Este"A Fera", com um ritmo
de tirar o fôlego, mostra Idris Elba
no papel do Dr. Nate Samuels, um
homem que perdeu  a mulher re-
centemente e que decide fazer
uma viagem com as filhas ado-
lescentes para uma reserva na
África do Sul, onde conheceu a
esposa. Mas o que começa como
uma jornada tranquila, acaba se
transformando em uma  difícil
luta pela sobrevivência, quando
um enorme e enfurecido leão sel-
vagem, que escapou de um grupo
de caçadores, começa a persegui-
los. O animal agora vê todos os
seres humanos como inimigos.
Além de Idris Elba, o elenco traz
também as novatas Leah  Jeffries
e  Lyana Halley como as filhas ado-
lescentes, e  Sharlto Copley como
um biólogo amigo da família. Den-
tro do seu gênero, um bom filme.

GÊMEO MALIGNO é um
filme de terror psicológico dirigi-
do pelo finlandês  Taneli  Musto-
nen, completamente desconheci-
do por aqui. Na trama, após um
trágico acidente que matou seu
filho Nathan, o casal Rachel e
Anthony decide se mudar e se
concentrar em seu filho gêmeo
sobrevivente, Elliot.  Mas o que
começa como um tempo de cura e
isolamento no campo se transfor-
ma em uma batalha desesperada
pela alma de seu filho, quando
uma entidade que afirma ser seu
irmão gêmeo morto assume Elliot.

Filmado na Finlândia e na

Estônia, o filme traz no elenco Te-
resa Palmer  e Steven Cree como
os pais dos gêmeos Nathan e Elli-
ot, ambos protagonizados pelo
ator mirim  Tristan Ruggeri.

   X - A MARCA DA MOR-
TE, filme de terror  escrito e diri-
gido por Ti West, que estreia hoje
nos cinemas brasileiros, já vinha
sendo exibido aqui em pré-estreia
e vai continuar em cartaz. A tra-
ma se passa em 1979, quando um
grupo de jovens cineastas deci-
dem gravar um filme erótico na

zona rural do Texas. Porém,
quando os proprietários da área
descobrem sobre o filme,  uma
perseguição sangrenta se inicia e
o elenco se vê lutando por suas
vidas. Lançado em março nos
EUA, o filme recebeu críticas po-
sitivas, com os críticos elogiando
suas homenagens aos filmes de
terror do século 20 -- particular-
mente o cult "O Massacre da Ser-
ra Elétrica", de 1974, e as perfor-
mances das atrizes  Mia Goth,
Jenna Ortega e Brittany Show.

Ao lado de Paolla Oliveira, Lázaro Ramos aprende o significado
da paternidade no emocionante filme Papai é Pop

Em A Fera, durante um safari ma África do Sul, um pai
e filhas são caçados por um enfurecido leão selvagem

Na tarde desta terça-feira (2),
o Conselho Universitário da Uni-
camp aprovou projeto de recurso
financeiro na ordem de 12 milhões
de reais para conclusão do Centro
Clínico Multidisciplinar da Facul-
dade de Odontologia de Piracica-
ba (FOP) da Unicamp. Em janei-
ro, havia a expectativa de um gas-
to de 6 milhões de reais, porém
com a readequação da planta, de
acordo com as novas normas da
Anvisa, o investimento dobrou de
valor. O próximo passo será dar
início a licitação, a qual deverá es-
tar pronta até o final de agosto. A
previsão de conclusão das obras
está estimada entre 18 e 24 me-
ses. Ou seja, o prédio deverá es-
tar pronto até o final de 2024.

O diretor da FOP, professor
Francisco Haiter Neto, destacou
a importância da atuação social
da Instituição no município  e ad-
jacências. “É uma grande con-
quista para a FOP e para Piraci-
caba e região, visto que a obra
estava parada há 11 anos. Com a
conclusão do prédio, a Unidade
contará com mais 92 consultóri-
os, os quais prestarão atendimen-
to odontológico”. A Clínica Odon-
tológica de Graduação foi reestru-
turada e ampliou a área indivi-
dual para cada consultório. Con-
sequentemente, reduziu o núme-
ro de consultórios odontológicos
(box) para os atendimentos à co-

Divulgação

A previsão de conclusão das obras está estimada entre 18 e 24 meses

munidade. Atualmente, a FOP
conta com 35 consultórios na
Clínica I e 24 consultórios na Clí-
nica II, nos quais são atendidos
cerca de 5 mil pacientes por mês.
Com o funcionamento do Centro
Clínico Multidisciplinar, a Uni-
dade terá capacidade para aten-
der até 12 mil pacientes por mês.

A construção da estrutura
teve início em 2009, com previsão
de realização em etapas. A primei-
ra etapa foi cumprida e finalizada
em 2011, sendo que as demais eta-
pas estavam condicionadas à ob-
tenção de recursos. Desde então,
houveram várias tentativas para
retomada dos trabalhos, passou
por várias gestões. Destaca-se o
empenho do atual reitor Prof. Dr.
Antonio José de Almeida Meirel-
les e de toda a reitoria da Unicamp
para que a obra fosse retomada.
Investiu-se inicialmente R$
78.899,57 para a adequação da
planta em acordo com as novas
normas da vigilância sanitária.

O Centro Clínico será usa-
do pelos alunos de graduação,
para a realização de pesquisas
clínicas pelos alunos de pós-gra-
duação, para atendimento das
diversas especialidades pelos
profissionais dos cursos de pós-
graduação e extensão (atualiza-
ção e especialização) e para clí-
nica civil, onde os pacientes se-
rão atendidos pelos professores.
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Residentes participam de
colagem em atividade para
estimular a criatividade

Os residentes da Casa Vovó
Nice participaram de uma ativi-
dade diferente. Amparados pela
equipe de profissionais do espaço,
eles realizaram colagem para pro-
mover a criatividade, a autonomia,
a expressão e a socializando, auxili-
ando na coordenadora motora fina,
a percepção visual e a imaginação, o
que também estimula a memória.

A colagem aconteceu em dois
momentos. Inicialmente, eles co-
locaram as folhas em uma figura
de papagaio e escolheram um
nome. Na sequência, todos senta-
dos em círculo compartilharam o
nome que deram ao papagaio e
contou uma história sobre ele.

“O nosso objetivo, com essas
atividades, é sempre manter eles
ativos e buscando melhorar, prin-
cipalmente, a atividade motora.
Foi uma atividade super bacana,
em que todos se envolveram e ti-

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555A colagem aconteceu em dois momentos. Inicialmente, eles

colocaram as folhas em uma figura de papagaio e escolheram um nome

Fotos: Divulgação

veram um momento diferente no
residencial Casa Vovó Nice”, ex-
plica Paulo Soares, presidente do
Caphiv (Centro de Apoio HIV/
Aids e Hepatites Virais), entida-
de mantenedora do projeto.
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Mombuca comemora o
16º Dia do Agricultor
As homenagens e jantar comemorativo aconteceram após a Missa Solene celebrada na
Igreja Matriz de São Pedro, com a presença do Monsenhor Ronaldo Francisco Aguarelli
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Vacinação da Covid 19
acontece nesta quinta
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Exatamente um ano atrás, Rio
das Pedras começava a vacinação
da primeira dose em pessoas de 18
anos. Na época, a vacina ainda não
era indicada para os menores e
com isso chegava-se à marca de
100% da população que podia re-
ceber a vacina com pelo menos
uma dose. 365 dias depois os nú-
meros impressionam. Toda a po-
pulação já pode receber as suas
doses e a Secretaria de Saúde anun-
ciou esta semana o início da 4ª dose
já para os maiores de 18 anos.

As crianças a partir dos 5 anos
de idade também já estão receben-
do as vacinas. E novamente pen-
sando no conforto da população a
vacinação acontece em um dia de
semana até as 20h, evitando as-
sim as campanhas em horários
comerciais ou somente aos sába-
dos,  facilitando o acesso de quem
trabalha, sem precisar compro-
meter o dia de trabalho. As vaci-
nações continuam acontecendo
na UBS Dr. Matheus Gabriel Bo-
nassa, bairro São Cristóvão.

Fotos: Divulgação

Os homenageados foram Paulo José Possobom, como agricultor do ano, e José Avanci, como representante de todos os agricultores

Em Mombuca, no último
sábado (6), aconteceu o tradi-
cional evento Dia do Agricul-
tor, uma noite de homenagens
aos agricultores do município.
Em 2022, a comemoração do
Dia do Agricultor completou 16
anos em Mombuca e, desta vez,

os homenageados foram os
mombucanos Paulo José Pos-
sobom, como agricultor do
ano, e José Avanci, como re-
presentante de todos os agri-
cultores.  As homenagens e
jantar comemorativo do Dia
do Agricultor aconteceram

após a Missa Solene celebrada
na Igreja Matriz de São Pedro,
com a presença do Monsenhor
Ronaldo Francisco Aguarelli. O
evento é um trabalho conjun-
to do Conselho de Desenvolvi-
mento Rural  de Mombuca,
Prefeitura Municipal, Direto-

ria de Cultura, Casa da Agri-
cultura e apoio Fundo Social de
Solidariedade e Câmara Muni-
cipal de Vereadores.  A Orques-
tra de Violeiros de Mombuca e
Capivari fizeram apresentações
durante a cerimônia e o jantar
da noite dos Agricultores.

Divulgação

PM EM CASA NOVA
A Policia Militar de Rio das
Pedras está de casa nova.
Após meses de reforma que
contaram com a mão de
obra dos próprios policiais,
além de funcionários da Pre-
feitura, SAAE e frente de tra-
balho o resultado de todo o
esforço finalmente foi apre-

sentado à população. As ins-
talações novas tem espaço
para atendimento, cozinha,
dormitório, espaço para trei-
namento físico, várias vagas
de estacionamento além de
todo um projeto de jardina-
gem e paisagismo e desta-
que especial para duas está-

tuas feitas pelo Cabo Duarte.
Uma representando um sol-
dado em oração antes de en-
trar para o combate e outra do
Patrono da Policia Tobias de
Aguiar. A cerimônia de inaugu-
ração organizada principal-
mente pelo Sargento Venâncio
contou com a presença de vá-

rios oficiais da região. Além
disso,  vários PMS receberam
medalhas por serviços pres-
tados e colaboradores da
obra também receberam cer-
tificados. O prefeito Marcos,
vice Tutinho, vários secretári-
os e vereadores também par-
ticiparam da festividade.
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USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

EMPRESA DE MUDANÇA
CONTRATA:

Motorista, ajudante
para serviço
de mudança
residencial e

montador de móveis.
Enviar Curriculum: Av. Piracicamirim,

2847 – Vila Monteiro, Piracicaba

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav., copa-
coz., área de serviço, área gour-
met c/ piscina, churr. e vestiário.
Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score bai-
xo, aumento. Sem entrada, mesmo
com o nome restrito no SPC. Compro
dívidas ou carro e imóvel já financia-
do ou quitado, pago a vista. Nome
limpo no SPC e Serasa. Tiramos cer-
tidões em geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para tra-
balhar em São Pedro,com torno pa-
ralelo de 1 metro, não precisa ser
tempo integral, Bom salário contato
Zap (19) 996755952.
------------------------------------------
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FALECIMENTOS
SR. LAZARO MARTINS faleceu
anteontem nesta cidade, contava
92 anos, era viúvo da Sra. Zilda
Yolanda Martins. Era filho dos fi-
nados Sr. Pedro Martins e da Sra.
Luiza Ferreira dos Santos. Deixou
os filhos: Neusa Aparecida Mar-
tins Lourenção casada com Mau-
ry Lourenção, Edson Norberto
Martins casado com Lucineide
Aparecida Maranho, Sidinei Ro-
berto Martins casado com Leide-
cleres Lopes Martins e Heloisa He-
lena Martins Furlan casada com
Agnaldo Antonio Furlan. Deixa ne-
tos, bisnetos e demais familiars e
amigos. Seu sepultamento deu-se
á ontem as 16:00, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição sala-A, seguindo
para o Cemitério Parque da Res-
surreição. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA MARIA LUCIA CHADDAD
CARVALHO faleceu ontem nesta
cidade, contava 74 anos, era casa-
da com Sr. Rubens Pacheco de Car-
valho. Era filha dos finados Sr. Mi-
guel Jose Chaddad e da Sra. Auro-
ra Alvarez Macorim Chaddad.   Dei-
xou os filhos: Luciana Chaddad de
Carvalho, Guilherme Chaddad de
Carvalho e Jose Rubens Chaddad
de Carvalho. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento deu-se-á ontem as 15:30,
saindo a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição sala-C, se-
guindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSÉ CARLOS POLEZEL fale-
ceu ontem nesta cidade, contava
64 anos, era casado com Sra Maria
do Carmo de Fátima Evangelista. Era
filho dos finados Sr. Jose Alberto
Polezel e da Sra. Rosa Caetano Po-
lezel. Deixou os filhos: Denilson
Moreira, Edson Rodrigo Moreira ca-
sado com Patricia Evangelista Mo-
reira. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento deu-se-
á hoje as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
Sala 3, seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Municipal de Sal-
tinho. A família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. RUBERVAL LIMA faleceu on-
tem nesta cidade, contava 68 anos,
era viúvo da Sra Amilda Montessi.

Era filho dos finados Sr. Enemias
Lima e da Sra. Linda Armindina Cos-
ta Lima. Deixou os filhos: Aline Mon-
tessi Lima da Silva casada com Alis-
son Fernando da Silva e Alexsandro
Montessi Lima casado Jessica Cris-
tina Ferraz de Jesus. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
10:30hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Vila Rezende Sala - 1,
seguindo para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. A família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. APARECIDA DE ALMEIDA
faleceu no dia 07 pp na cidade de
Piracicaba, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Lázaro de Almeida
e da Sra. Joanna Rodrigues de Al-
meida. Deixa o filho: Márcio Apa-
recido de Almeida, demais paren-
tes e amigos. Seu sepultamento foi
real izado no dia 08 pp, às
10:00hs, tendo saído o féretro do
Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. A família e amigos
enlutados os sentimentos e pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALTER TEDEU BEGIATO fa-
leceu no dia 09 pp na cidade de
Piracicaba, contava com 75 anos,
filho dos finados Sr. Vitorio Begia-
to e Sra. Dirce Penatti Begiato; dei-
xa o filho Daniel Barrichello Begia-
to casado com Silvana Aguena
Begiato. Deixa um neto. Seu sepul-
tamento foi realizado no dia 10 pp,
às 14:00hs, tendo saído o féretro
do Velório Municipal de Rio das Pe-

dras, para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. A família e amigos
enlutados os sentimentos e pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA MONTEIRO BREGI-
EIRA faleceu no dia 03 pp na cida-
de Piracicaba, contava 94 anos,
era viúva do Sr. Mário Carreira
Bregieira, filha dos finados Sr.
José Monteiro e Sra. Pierina Ge-
raldini; deixa os filhos: Mário José
Carreira Bregieira casado com
Margarete Beduschi de Negri e
Célia Maria Carreira Bregieira. Dei-
xa netos, bisnetos e demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado no dia 03 pp, às
16:30hs, tendo saído o féretro do
Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, para o Cemitério Municipal de
Rio das Pedras. À família e amigos
entulhados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CILÓCA APARECIDA DE
MOURA VASSALO faleceu no dia
08 pp na cidade de Rio das Pedras,
contava 83 anos, era viúva do Sr.
Carlos Vassalo. Era filha dos fina-
dos Sr. Placido de Moura e da Sra.
Alice Alves de Oliveira. Deixa os fi-
lhos Ademir – Falecido, Amauri, Luiz
– Falecido, Cleuza Aparecida, Ro-
sangela Aparecida, Luciano Apare-
cida. Seu Sepultamento deu-se dia
08 pp, às 15:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de Rio
das Pedras, seguindo o féretro em
auto fúnebre para o Cemitério Par-
que da Paz. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. RUTH FINK ORELLI faleceu
anteontem, nesta cidade, contava
86 anos, filha dos finados Sr. Gus-
tav Richard Fink e da Sra. Maria
Anna Fink, era viúva do Sr. Ales-
sandro Antonio Orelli; deixa os fi-
lhos: Andreas Egisto Orelli, casado
com a Sra. Maura Lucia de Souza
Bueno e Alessandro Antonio Orelli
Junior, já falecido. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 da sala
“D” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição para a referida
necrópole.  À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO NOCETE BARBOZA
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos finados
Sr. Silvio Barboza e da Sra. Maria
Nocete, era casado com a Sra. Isau-
ra Sinicatto Barboza; deixa os filhos:
Elisabete Aparecida Barboza Arau-
jo, casada com o Sr. Jose Rubens
Araujo; Jurandir Antonio Barboza,
casado com a Sra. Claudeciria de
Souza Santana Barboza; Regina
Helena Barboza Martim, casada com
o Sr. Julio Fernando Martim; Carmen
Lucia Barboza e Valeria Maria Bar-
boza, casada com o Sr. Marcelo Gi-
boti. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h30 do Velório da Sau-
dade, sala 02, para o Cemitério Muni-

FALECIMENTOS
cipal da Saudade.  À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIETI NOGUEIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 76
anos, filha dos finados Sr. José
Antonio Nogueira e da Sra. Anto-
nia Nogueira dos Santos. Deixa o
filho: Antonio Sergio Pitton Junior,
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório do Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES CAR-
DOSO DE MORAES GOMES fale-
ceu ontem, na cidade de Rio Claro/
SP, contava 82 anos, filha dos fina-
dos Sr. Francisco Cardoso de Mo-
raes e da Sra. Dionisia Maria, era
viúva do Sr. Furtuto Gomes Neto.
Deixa filhos, genro, noras, netos,
bisnetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério Muni-
cipal de Charqueada/SP para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EMA SANTA CAMPION DE
PAULA faleceu ontem, nesta cida-

de, contava 89 anos, filha dos fi-
nados Sr. Fortunato Campion e da
Sra. Antonia Gurgel, era viúva do
Sr. Lazaro Lottero de Paula; deixa
os filhos: Maria Conceicao de Pau-
la Lopes, casada com o Sr. Jose
Valdir Lopes; Antonio Jose de Pau-
la, casado com a Sra. Creuza Ma-
ciel de Paula, ambos falecidos; Pe-
dro Sergio de Paula, casado com a
Sra. Maria Odete de Paula; Sueli
Aparecida de Paula Zonete, casa-
da com o Sr. Antonio Tarcisio Zo-
nete; Sandra Regina de Paula Ro-
cha, casada com o Sr. Flavio de
Mello Rocha e Claudinei de Paula,
casado com a Sra. Luciana de Pau-
la. Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h30 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO RODRIGUES faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 56 anos,
filho dos finados Sr. Antonio Rodri-
gues e da Sra. Maria de Souza Ro-
drigues. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 13h00 da
sala 02 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial – Registro de Preços nº 50/2022 - Processo: 1.400/2022
- Objeto: Aquisição de Material de Limpeza- Início da Sessão Pública: 24/
08/ 2022, às 09h00 na Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua General
Osório, n° 846, Centro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-se à dis-
posição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou atra-
vés do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas. São Pedro,
10 de agosto de 2022. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos
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I
Com o seu arguto olhar feminino e femi-

nista, característica já marcante em suas obras
anteriores, a romancista e contista Eltânia An-
dré volta a premiar seus leitores com um novo
livro, desta vez, de contos, e minicontos ou mi-
crocontos: Corpos luminosos (São Paulo, Edi-
tora Urutau, 2022), que reúne 29 peças em que
a autora se mostra conhecedora das variadas
técnicas da escrita, como o monólogo interior
e o fluxo de consciência,  exercitando o realis-
mo, especialmente o interior, que procura res-
saltar os conflitos da alma. E tudo feito com sin-
gular liberdade criadora.

No texto de apresentação que escreveu
para esta obra, o experiente romancista e con-
tista Whisner Fraga, diz, com percuciência, que
a prosa de Eltânia é densa, urdida para apa-
nhar o leitor no contrapé. “Com diversas refe-
rências da mitologia, da literatura, da filosofia,
da música, de outras artes, estes textos cati-
vam pelo lirismo e pela abrangência de temas
e situações”, ressalta.

Depois de considerar Eltânia uma escrito-
ra completa, com uma carreira consolidada,
que sabe como e por que escrever, observa que,
em Corpos luminosos, ela “resgata a animali-
dade do homem, levando-o à perda não só da
própria identidade, mas também de tudo aquilo
que poderia diferenciá-lo das demais criaturas”.

O jornalista e poeta André di Bernardi, em
resenha publicada na revista digital de letras, ar-
tes e ideias Caliban, também soube apontar mui-
to bem as qualidades da escritora, especialmen-
te um certo humor cético, em textos em que ela
procura investigar a psicologia das personagens
e das relações sociais. “Os personagens do li-
vro de Eltânia estão, de um modo, ou de outro,
muito longe das aleluias e das redenções de
um paraíso adequado. Eles transitam, perdidos,
perdendo suas identidades diante de limitações
intransponíveis, morais, religiosas, pessoais”,
observa.

II
Com tão boas referências, não fica difícil

apontar outras qualidades do texto da autora.
No conto que dá título ao livro, por exemplo, El-
tânia parece recuperar memórias da infância
na terra natal, ao evocar as aventuras que tive-
ra ao lado do vô Nô, a quem acompanhava no
engenho, no seu sítio, na condução dos bois.
“Com frequência, ele fazia mingau de fubá doce,
enquanto falava das lendas da Vila Encantada,
da cobra que engoliu um anjo, do sapo cantor e
tantas outras fábulas que guardo na ponta da
língua”.

Eltânia André: sensibilidade à flor da pele

Outro conto que chama a atenção por sua
beleza estética e concisão e pela recriação de
personagens e cenários, em termos imaginári-
os, é “O-dores”, em que a autora assume a
personalidade de um jovem, Quincas, que dei-
xa a tranquila Cataguases sem completar o
segundo grau para se aventurar na gigantesca
São Paulo em busca de uma “vaga de aponta-
dor de obra numa construtora de reputação
duvidosa”, mas que acaba virando vigilante pri-
vado, depois de comprar um diploma provavel-
mente falsificado. E que passava as noites so-
litárias rememorando os anos de infância e ado-
lescência em que acompanhava o pai em ca-
çadas “na mata do Horto Florestal habitado por
tamanduás, pacas, tatus, ouriços-cacheiros,
lagartos e preás”.

Em todos os contos, o que se constata é a
técnica de sondagem na intimidade das perso-
nagens, em que as cenas servem para des-
crever e analisar as personalidades. E tudo fei-
to com argúcia e sensibilidade.  Além de con-
tos, a autora se mostra extremamente arguta
nos minicontos ou microcontos. Vejam estes
exemplos: “Toma-lá-dá-cá”: Devolva a nossa
língua-mãe ou ao menos desligue o fado”. “Do-
lar furado”: A Casa da Moeda se chocou com a
Terra. Não houve sobreviventes. “Mito da cria-
ção”: Tira esse Matusalém com os séculos e a
barba pesando sobre as minhas costelas.

III
Nascida em Cataguases, cidade-ícone da

Literatura Brasileira, localizada no interior do

Estado de Minas Gerais, Eltânia
André fez, em sua terra natal, os
estudos primário e secundário, ten-
do trabalhado na indústria têxtil. Tem
graduação em Administração de
Empresas e em Psicologia, com
pós-graduação em Saúde Pública
e Psicopatologia na Universidade
de São Paulo (USP).

Morou em Belo Horizonte, onde
trabalhou numa concessionária de
veículos, e, em São Paulo, onde,
como psicóloga concursada, atuou
no Centro de Atenção Psicossocial
(Caps), da vizinha cidade de São
Bernardo do Campo. Tem trabalhos
e participações em diversos jornais,
revistas e suplementos culturais e
em várias antologias. Depois de vi-
ver experiências traumáticas com
a violência urbana que marca a vida
numa cidade grande como São
Paulo, Eltânia André hoje mora em
São Pedro do Estoril, aldeia da fre-
guesia de Cascais e Estoril, perto

de Lisboa.
É dona de uma obra que já se destaca entre

os autores da Literatura Brasileira: Meu nome
agora é Jaque (contos, Belo Horizonte, Editora
Rona, 2007), seu livro de estreia; Manhãs adia-
das (contos, São Paulo, Dobra Editorial, 2012);
Duelos (contos, São Paulo, Editora Patuá,
2018), Para fugir dos vivos (romance, São Pau-
lo, Editora Patuá, 2015), Diolindas (romance,
São Paulo, Editora Penalux, 2016), escrito em
parceria com Ronaldo Cagiano, e Terra dividi-
da (romance, São Paulo, Editora Laranja Origi-
nal, 2020).

Corpos luminosos, de Eltânia André,
com texto de apresentação de Whisner Fraga

e foto da autora por Ozias Filho. Cotia-SP-
Brasil/Barreiro-Portugal: Editora Urutau,

86 páginas, R$ 45,00, 2022.
contato@editoraurutau.com.br

Adelto Gonçalves

Adelto Gonçalves, mestre em Língua
Espanhola e Literaturas Espanhola e

Hispano-americana e doutor em Letras na
área de Literatura Portuguesa pela

Universidade de São Paulo (USP), é autor
de Gonzaga, um Poeta do Iluminismo,

Barcelona Brasileira, Bocage – o Perfil
Perdido, Tomás Antônio Gonzaga, Direito e

Justiça em Terras d´El-Rei na São Paulo
Colonial,  Os Vira-latas da Madrugada, O
Reino, a Colônia e o Poder: o governo

Lorena na capitania de São Paulo 1788-
1797, entre outros.

marilizadelto@uol.com.br

divulgação

Eltânia André
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Prezada Rosani

Foi com satisfação que dei com exemplares do Linguagem Viva na
Biblioteca Pública Municipal Viriato Correa, na Vila Mariana, em São Pau-
lo.

Vou com bastante frequência a essa biblioteca para um “intensivão”
de leitura, daquela forma que só as bibliotecas permitem, com silêncio e
concentração.

Lá encontrei vários exemplares do seu jornal literário sobre uma
mesa. Peguei o nº 383 para folhear.  E o fiz com muito prazer.

Outro dia voltei à Viriato e fiquei lendo outro exemplar do Linguagem
Viva. Uma delicinha!

Essa mensagem é só para parabenizar você e a equipe pela sabo-
rosa publicação.

De vez em quando navegarei no seu site, pra ter notícias interes-
santes do mundo literário.

Grande abraço!

Francisco Eduardo Britto

São Paulo, 26 de julho de 2022.

Mensagem do leitor Britto

No ano de 1955, o eleito
rado de Jaboatão, em
Pernambuco, elegeu

vereador um bode. O animal cha-
mava-se Cheiroso e teve 460 vo-
tos, o dobro do que necessitava um
cidadão daquele município para se
eleger seu representante. Três
anos depois, candidato à Câmara
dos Vereadores de São Paulo, o ri-
noceronte Cacareco foi o mais vo-
tado. Em seguida, decorridos vári-
os anos, o macaco Tião, do Jardim
Zoológico do Rio de Janeiro, teve a
sua candidatura fictícia lançada
pelo também fictício PBB (Partido
Bananista Brasileiro). E há pouco
tempo, no Balneário Camboriú, de
Santa Catarina, um cachorro de
rua, o Sorriso, tornou-se candidato
a deputado. O seu comitê de pro-
paganda era dirigido pelo jornalista
Nagel de Mello...

O eleitor desses lugares, bas-
tante desiludido com a política, fez
bem em votar num bode, num ri-
noceronte, num macaco e num
cachorro. Votos do protesto, da re-
volta.

É melhor eleger um bode do
que certos cidadãos da nossa in-
feliz República. Lá no Nordeste o
sertanejo costuma dizer:

“Deus te dê o que deu ao bode:
catinga, barba e bigode.”

Mas é mil vezes preferível o
fedor do bode, a sua catinga, do
que o cheiro nauseabundo da alma
dos nossos políticos corruptos. Um
esgoto furado não fede tanto como
a alma podre desses canalhas.

É preferível votar num rinoce-
ronte do que em certos fulanos da
nossa infeliz República, porque ele,
o rinoceronte, mamífero de pele
espessa e dura, não sabe roubar.
Só sabe roncar e comer capim.
Além ser muito perigoso, esse bi-
cho nunca meteu as suas patas no
orçamento federal e o lesou.

É preferível votar num maca-
co do que em certos sujeitos da
nossa infeliz República, porque o
macaco, se sabe brincar, guinchar,
pular de galho em galho, comer
banana, fazer caretas, por outro
lado não sabe trair, mentir e apo-
derar-se do dinheiro público, a fim
de o esconder nos bancos da Suí-

O BODE VEREADOR
Fernando Jorge

ça e nos paraísos fiscais. Viva pois
o macaco e as suas macaquices!

Abaixo o político corrupto e as
suas canalhices! É preferível votar
num cachorro do que em certos
políticos cachorros da nossa infe-
liz Republica, porque ele, o cachor-
ro, como disse Victor Hugo, é “a
virtude transformada em animal”, e
o político corrupto é a podridão
mais asquerosa transformada em
gente. Aliás, chamar um desses
crápulas de cachorro equivale a xin-
gar os cães.

A safadeza de dezenas dos
nossos políticos gerou estas pala-
vras de Rui Barbosa:

“De tanto ver triunfar as nuli-
dades, de tanto ver prosperar a
desonra, de tanto ver crescer a in-
justiça, de tanto ver agigantarem-
se os poderes nas mãos dos
maus, o homem chega a desani-
mar da virtude, a rir-se da honra, a
ter vergonha de ser honesto.”

Quando o povo decidiu votar
nos animais evocados neste bate-
papo, pelo menos não apoiou os
patifes que ganharam milhões com
obras superfaturadas. Juro, amigo
leitor, prefiro ouvir os berros do
bode, os bramidos do rinoceronte,
os assobios do macaco, os uivos
do cachorro, do que as palavras
cínicas dos nossos políticos sala-
frários, exímios na arte de mentir,
de enganar, de roubar, de afivelar
no rosto a máscara da hipocrisia.

Os fariseus da política brasi-
leira falam como moralistas e
agem como ladrões. Se exibissem
no rosto as suas verdadeiras natu-
rezas - a imundice de suas almas
- os nossos estômagos ficariam
embrulhados, vomitaríamos de
nojo.

divulgação

Bode Cheiroso

divulgação

Fernando Jorge é escritor,
jornalista, historiador, biógrafo,
crítico literário, dicionarista e

enciclopedista.
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Ele foi reitor de uma univer
sidade pública, no Estado

de São Paulo. Aposentou-se e pas-
sava a maior parte do dia, enfurna-
do na sua biblioteca de oito mil  vo-
lumes, preenchendo o ócio com a
releitura dos autores preferidos.
Nesse acervo, havia várias obras
raras. Dentre elas, a primeira edi-
ção autografada de “El mayor en-
canto, el amor”, (1635), do drama-
turgo e poeta espanhol  Calderón
de La Barca. Uma relíquia que não
tinha  preço e que a mantinha com
o maior desvelo e segredo. Exem-
plar que ele adquirira num sebo de
Madrid, quando, nos primórdios da
vida acadêmica, passou um ano
nessa cidade, especializando-se
em literatura espanhola. Custou-
lhe na época, quase a metade  da
herança que o pai lhe havia anteci-
pado. Só os amigos próximos sa-
biam da existência desse livro. Um
deles, colecionador obcecado, con-
torcia-se de cobiça quando via
aquela preciosidade.

Eis que o ex-reitor adoeceu de
repente. E a morte veio-lhe antes
do esperado  –  por ele e pela mu-
lher. O amigo colecionador, sem
conter a ansiedade, nem aguardou
pela missa do sétimo dia. Procu-
rou a viúva, que se aproximava dos
80 anos, e lhe propôs  a compra
da biblioteca.  Ofereceu um preço,
aparentemente acima do razoável,
mas  muito aquém  do valor real,
que ela aceitou satisfeita.  Ainda
achou que o amigo do falecido es-
tava sendo generoso, ajudando-a
a livrar-se daquele  monte de livros
que ocupava mais da metade do
apartamento.

RELÍQUIA
José Ribamar Garcia

O homem pagou no ato, em
dinheiro vivo e, na mesma hora,
levou o acervo num caminhão de
mudança para sua casa. Não dor-
miu naquela noite, retirando livro por
livro das caixas de papelão.  No fi-
nal, não encontrou o tão desejado
exemplar do Calderón de La Bar-
ca.

De manhã cedo, ele bateu à
porta da viúva.  E o livro tal e tal?
Deu as características.  Ela pen-
sou um pouco e...

- Ah, um de cor cinza, de capa
dura com o desenho de uma mu-
lher num jardim?

- Esse mesmo. Onde está?
- Meu filho, como o meu sau-

doso tinha tanto ciúme daquele li-
vro, era tão apegado a ele, que eu
achei melhor colocá-lo junto dele
no caixão.

José Ribamar Garcia é
escritor, cronista, contista,

romancista e advogado.
Jrg@jrgadvogados.com.br

Calderón de La Barca

divulgação

Silêncio.
Madrugada.
Rua vazia.

Uma lua branca de linho
estendida no escuro

sobre o nada.
Num momento insone,
conversam confidentes

Presente, Passado, Futuro.
Um pensamento corta o espaço

versejando a esmo.
Escuto passos:

é meu coração abrindo a porta de mim mesmo.

Insônia

Flora  Figueiredo é escritora, cronista, poeta, jornalista,
tradutora e compositora. Autora de Chão de Vento e Florescência.

Exerceu o cargo de vice-presidente da Associação
das Jornalistas e Escritoras do Brasil.

Flora  Figueiredo

Raquel Naveira

Que alegria receber o
novo livro “Miragens”,
da escritora radicada

em Cuiabá, Lucinda Persona,
belo projeto gráfico da Entrelinhas.

Capa de cores fortes, lem-
brando um pouco Frida Kahlo, o
cacto mexicano, desértico, sufo-
cando a garganta, os olhos mo-
lhados de lágrimas.

Fragmentos em prosa poéti-
ca, de alta voltagem, refletindo
tempos pandêmicos, de confina-
mento.

A presença da sombra da
morte esgueirando-se pelo cotidi-
ano, pelos pensamentos provoca-
dos pela solidão e pelo espanto.

Os ambientes e tarefas do-
mésticas vistos em grande órbi-
ta: o lidar com a água e com o
fogo, as visitas dos insetos, a con-
templação da rua e do céu, o es-
crever incessantemente num “di-
ário de bordo”, a casa toda trans-
formada num “navio-morada”.

Tudo lindo, doído, concentrado em lirismo, em pausas e repetições
dramáticas. A escrita de Lucinda nos enleva.

Ao lermos essas páginas, “As estrelas ficam falando sozinhas. De
suas pontas espasmódicas saltam fadas.”

Raquel Naveira é escritora, cronista, poeta e Mestre em
Comunicação e Letras pela Universidade Presbiteriana

Mackenzie, de São Paulo. Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras e ao PEN Clube do Brasil.

SOBRE O LIVRO MIRAGENS
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Só então, colocadas nas pra-
teleiras para entrega.

Num meneio de cabeça pela
boa arrumação, dizia o balanceiro:

- “Ah, aí sim... ainda bem que
duas ou três delas, vão embora
amanhã, e mais espaço, e mais
uns “trocados” pra gaveta do Mar-
tim.”

E batia a mão direita, duas ou
três vezes, no bolso do velho e sur-
rado macacão de trabalho.

Vez por outra, Martim como de
costume, à chegada de peças sol-
tas que vinham da pintura ou da
cromação, era o próprio gênio da
criatividade;  juntava  peças, para-
fusava, apertava porcas, colava
Carta na moldura, e, num piscar de
olhos, ali estava a balança, pronti-
nha, na parte especial da pratelei-
ra.

– Que beleza! Dizia ele, os
olhos brilhando de satisfação, as
faces coradas num largo sorriso de
vitória.

 Martim, “O Consertador de
Balanças”, o homem bom, amigo
dos seus amigos, ótimo profissio-
nal, e muito bem resolvido com  a
vida!

* Crônica em homenagem a
Martim (Martins, idos de 1979),
Bairro da Lapa, São Paulo - SP.

Martim, o “Consertador
de Balanças”, o
balanceiro conhecido

por todos,  beirando seus  50 e pou-
cos anos, muito falante,  contador
de histórias, e se dizia um bom
cozinheiro, se o assunto fosse fei-
joada.

Assim,  lá estava ele em meio
a um amontoado de  balanças de
diferentes marcas, modelos e ta-
manhos, que vinha  de pequenas
oficinas, açougues, lojas, revende-
dores,  e até mesmo de grandes
Redes de Supermercados não só
da cidade, mas até mesmo do In-
terior de São Paulo.

De pequeno e médio porte, as
Balanças iam chegando e pouco a
pouco  tomavam conta de quase
todo o espaço da oficina. Eram
balanças de portes diferentes:
umas grandes, outras pequenas;
umas mais velhas, outras menos
novas; e aquelas, já um tanto ata-
cadas pela ferrugem, as peças
esparsas aqui e ali, parafusos nos
mais variados tipos e tamanhos.

E a morsa, pesadamente co-
locada em seu suporte de madei-
ra. O esmeril que, ao seu uso, sol-
tava ruidosas fagulhas luminosas.

Nas prateleiras, pilhas de Pra-
tos e Cartas  de Balanças: os pe-
sos, as bisnagas com óleo, latas
de tintas, pincéis, lixas, removedo-
res, flanelas, e mais.

As Balanças, depois de des-
montadas, eram lavadas, lixadas,
polidas, e cuidadosamente remon-
tadas.

O CONSERTADOR DE BALANÇAS*
Débora Novaes de Castro

Débora Novaes de Castro é
escritora, poeta, artista

plástica, membro da Academia
Cristã de Letras e Mestre em
Comunicação e Semiótica -
Intersemiose na Literatura

e nas Artes, Puc-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Caminhar pela memória
para quem gosta de his
tória é um exercício fas-

cinante!
Quantos territórios, personali-

dades, acontecimentos e surpresas
podemos encontrar?

O poeta Paulo Bomfim conhe-
ceu a Vovó do Pito na infância. Uma
personalidade queridíssima dos
paulistanos nas primeiras décadas
do século XX. Uma tarde, durante
uma conversa falou sobre a vovó
para a escritora Thais Matarazzo.

Seu verdadeiro nome é Adelai-
de Antônia das Dores, nasceu na
senzala de uma fazenda na cidade
de Sorocaba, SP, em 10 de dezem-
bro de 1823, um ano depois da in-
dependência do Brasil.

Casou-se jovem e teve dois fi-
lhos que morreram na infância. Seu
marido foi enviado para a Guerra
do Paraguai e lá morreu. Só soube
da notícia alguns anos depois,
quando dois de seus irmãos regres-
saram a Sorocaba. Voltaram como
heróis e ganharam suas cartas de
alforria. “Sá Adelaide”, como era
chamada, recebeu a liberdade pela
morte do marido. Então, resolveu
arrumar seus parcos pertences e
transferir-se para a Capital da pro-
víncia. A viagem foi no lombo de
uma mula junto de um grupo de tro-
peiros. Chegando a São Paulo, con-
seguiu empregar-se como cozinhei-
ra e quituteira. Passou por diversas
residências abastadas. Por onde
trabalhou deixou boas impressões
e sentimentos afetuosos.

Sá Adelaide foi um ponto fora
da curva. Personalidade carismáti-
ca, fazia amizade com pessoas de
todas as classes sociais. Altruísta,
bondosa, generosa e comunicativa
tornou-se uma figura popular das
mais queridas da cidade.

Sua marca registrada era
um pito longo, por isso, era conhe-
cida como “Vovó do Pito”. Também
usava saia longa florida, blusa de
chita de mangas longas, chineli-
nhos, chapéu de palha de aba lar-
ga, sacolinha de pano, e um terço
pendurado na cintura.

Ainda na década de 1910 co-
meçou a frequentar as redações
dos jornais. Era sempre recebida
com esfuziante alegria pelos repór-
teres. A partir de então seus aniver-
sários eram anunciados nas pági-
nas dos diários.

VOVÓ DO PITO E O MENINO PAULO

Também fez amizades com os
motoristas de praça e com os aca-
dêmicos da Faculdade de Direito do
Largo São Francisco. Costumava
distribuir bênçãos a todos e chama-
va os jovens de “meus netinhos”.

Foi torcedora fanática do Pa-
lestra Itália, não perdia os jogos no
campo da Água Branca. Quando
achava que o juiz estava sendo de-
sonesto com o seu time, ia até lá
discutir com ele. Era saudada pelos
diretores e diretores do alviverde.

Palmilhava diariamente pelas
ruas centrais, vovó tinha “rodinha
nos pés”! Seguia devagar contra-
pondo a febre da cidade em cons-
tante progresso. Felicitava as pes-
soas, era paparicada e ganhava
olhares curiosos de quem não a
conhecia.

É possível ver a sua figura,
embora rapidamente, aos 59 minu-
tos do documentário São Paulo, Sin-
fonia da Metrópole’, de 1929, lá está
a Vovó a andar pela Av. São João
(disponível no Youtube).

A Vovó do Pito faleceu em 21
de novembro de 1934, aos 110 anos
de idade. Foi como um passarinho.
Os jornais noticiaram com pesar
aquele passamento. A cidade acor-
dou entristecida com essa partida.
Foi enterrada no Cemitério do Ara-
çá, tendo o cortejo saído da Av. São
João e acompanhado por dezenas
de populares, jornalistas, acadêmi-
cos, diretores e jogadores do Pa-
lestra Itália e outras personalidades
da cidade.

Todas estas histórias e muito
mais podem ser conferidas no livro
“Vovó do Pito e menino Paulo”, de
Thais Matarazzo e com ilustrações
de Camila Giudice, lançado pela
editora Matarazzo Artes e Livros.
matarazzoeditora@gmail.com

Thais Matarazzo

Thais Matarazzo é escritora,
cronista, contista, jornalista,

editora e pesquisadora.
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Roberto Scarano
Advogado

Trabalhista - Cível - Família
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Já pensou encontrar uma
forma textual que você
pudesse ver sua escola

inteira trabalhando conjunta e inter-
disciplinarmente, algo que fosse
prático e gostoso de se ensinar, rá-
pido e envolvente para se aprender,
e que além de tudo, ainda tivesse
sido criado por pessoas de nossa
cidade? Parece impossível, não é?

Mais essa forma existe e se
chama Aldravia!

Longe de ser “apenas” uma
forma poética sintética, como mui-
tos podem pensar, Aldravia é uma
imensidão de possibilidades capaz
de alargar as produções escritas,
orais, imagéticas, tecnológicas, cul-
turais e artísticas de nossos alunos
e professores, indiferentemente do
nível educacional em que se encon-
tra.

E esse é o propósito deste
Caderno Didático, intitulado de ABC
das Aldravias: o de ajudar você
professor(a), coordenador(a),
supervisor(a) e demais profissionais
da educação a terem um material de
apoio, cuidadosamente elaborado
por profissionais que, como você,
também conhecem a realidade da
sala de aula brasileira, para que
vocês possam trabalhar, não ape-
nas as atividades aqui propostas,
mas para além delas, criar suas pró-
prias atividades, seja qual for a sua
área de atuação.

A coletânea de atividades aqui
elencadas é uma amostra de dinâ-
micas e campos com os quais as
Aldravias podem dialogar e serem
desenvolvidas em salas de aulas,
desde a Alfabetização até o Ensino
Médio. Um caderno que diz não ape-
nas o que trabalhar, mas o mais im-
portante, diz como e por que traba-
lhar cada proposta realizada.

Desta forma, na primeira uni-
dade elaborada por Andreia Dona-
don Leal e J.B. Donadon Leal, dois
dos criadores desta forma poética,
trabalham a história do nascimento
desta forma poética, sua caracteri-
zação e a compara com duas ou-
tras formas sintéticas de poesia: o
haicai e a trova. Os autores propõem
atividades que ajudam os estudan-
tes a entenderem a composição das
Aldravias e a colocarem a “mão na
massa”, aventurando-se na elabo-
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ração de Aldravias, com um método
prático e eficaz, direcionado ao En-
sino Fundamental Anos Iniciais e
Finais.

Na sequência, Andreia Dona-
don Leal e José Luiz Foureaux de
Souza Júnior exploram a possibilida-
de de se aprender sobre duas das
mais comuns figuras de linguagem,
a metáfora e a metonímia, por meio
das Aldravias, e aproveitam para
evidenciar, para os estudantes do
Ensino Fundamental Anos Finais e
os do Ensino Médio, a importância
da metonímia como recurso textual
prioritário para a construção deste
tipo de poesia.

Maria Goretti de Freitas Olivei-
ra compõe sua proposta inteiramen-
te voltada para a Alfabetização, e
explora a criatividade das crianças
em atividades de localização, de or-
denação, de sequenciamento, de
rima e de adivinhação todas inspi-
radas em várias Aldravias, as quais
são colocadas em diálogo constan-
te com outros textos comuns à es-
fera da educação de crianças.

No universo da matemática,
Weliton S. Leão propõe, para o En-
sino Fundamental Anos Finais, a
utilização das Aldravias para descre-
ver as leis e o raciocínio matemáti-
co, e, mais detidamente, o trabalho
com o raciocínio combinatório repre-
sentado por meio de Aldravias. O
autor propõe para um mesmo exer-
cício cinco possibilidades de repre-
sentações: verbal, simbólica, gráfi-
ca, esquemática e poética. Algo in-
teiramente inusitado para quem
acredita que poesia é questão res-
trita à área de Língua Portuguesa e
Literatura.

Denise Izaguirre Anzorena e
Wanderley Renato Ortunio inserem
a Aldravia na seara da Química e
propõem, para o Ensino Médio, pes-
quisa e caracterização dos elemen-
tos químicos e a “tradução” dos re-
sultados da pesquisa em uma sín-
tese poética em forma de Aldravias,
que serve não apenas para carac-
terizar, mas também para ajudar a
aprender de fato tais peculiaridades.
É a tabela periódica sendo enrique-
cida por outras linguagens.

Expandindo-se o contexto das
Aldravias para o do Ex-AldraviLI-
BRIS, Andreia Donadon Leal e Ana
Cristina Martins divulgam e propõem
atualização e ampliação de um anti-
go recurso de identificação de pro-

prietários de livros, o Ex-Libris, uma
arte miniatural, para uma forma que
inclua também uma Aldravia à ico-
nografia. Para isso, as autoras ex-
plicam o que era o Ex-Libris e como
é sua releitura atualizada na forma
de Ex-AldraviLIBRIS e estruturam
atividades de criação artística com
essa nova roupagem, para o Ensi-
no Fundamental Anos Finais e o
Ensino Médio.

Joseani Adalemar Netto conti-
nua a exploração das Ex-AldraviLI-
BRIS, com mais propostas criativas,
mas faz também conhecer outra pos-
sibilidade artístico-literária, que se
trata das Aldravipeias, com as quais
propõe o trabalho tanto com a com-
petência leitora quanto com a com-
petência escrita, orientada ao Ensi-
no Fundamental Anos Finais, em
favor do trabalho de ampliação do
repertório linguístico e literário dos
alunos.

Luciana Silva Amaro trabalha a
escrita criativa e as relações inter-
textuais direcionada ao Ensino Fun-
damental Anos Iniciais e Anos Finais,
por meio do emprego de recursos
digitais e indica, de forma muito bem
organizada e estruturada, a elabo-
ração de um livro hiperlínktico com
Aldravias em diálogo com outras
produções de colegas de turma, no
trabalho de ampliação do letramen-
to digital.

Para finalizar o Caderno Didá-
tico de atividades, Giseli Barros in-
centiva o trabalho com memórias
afetivas, identidades culturais, pa-
trimônio material e imaterial, e a sua
expressão artística, por meio de Al-
dravias a serem elaboradas pelos
alunos dos anos finais do Ensino
Fundamental e do Ensino Médio, em
uma proposta rica em sugestões de
trocas de experiências e de refle-
xões sobre novos olhares sobre a
cidade.

Magna Campos

Magna Campos é escritora,
professora universitária

da FUPAC e FAC de Mariana
(MG), membro efetivo da

ALACIB e da AML e
Mestre em Letras.

Ao final, a organizadora do ca-
derno tem o cuidado de apresentar
uma minibiografia dos criadores do
Movimento Aldrava, do qual descen-
dem as Aldravias, para servir como
fonte de pesquisa para educadores
e educandos.

E então? Ficou surpreso/a com
as várias possibilidades de trabalho
com as Aldravias apresentadas nes-
te material? Tenho certeza que,
muito em breve, profissionais como
você vão nos permitir ampliar imen-
samente esse Caderno com sua
contribuição e criação de novos ro-
teiros e objetivos de aprendizagem!

Agora é a sua vez. As Aldravi-
as são inclusivas e libertadoras!
Aventure-se! 
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Rosani Abou Adal

Rosani Abou Adal é escritora, jornalista,
vice-presidente do Sindicato dos

Escritores de São Paulo e membro da
Academia de Letras de Campos do
Jordão.  www.poetarosani.com.br

Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Políticos engordando cofres públicos.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Temperança nos partidos do Centrão,
com acordos satisfatórios,
para o bem da Nação.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Os membros dos Três Poderes
comendo um prato feito com arroz, feijão,
linguiça e salada de cebola, tomate e alface.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Sem jabá, o chefe da Nação
passeia de ônibus pelo Cerrado.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Pedintes sem teto e sem afeto
comendo caviar, lagostas
e tomando champanhe francês.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Evangélicos, crentes e religiosos
compartilhando seu pão, água e alimento
com imigrantes e emigrantes
sem chão, sem pátria.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Deputados, senadores, vereadores, ministros,
presidente, governadores e prefeitos
dividindo seus salários para saciar
a fome e a sede de seus eleitores.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Direitos iguais a todos
os brasileiros e brasileiras
brancos, negros, indígenas e mestiços,
para os povos do Polo Sul e Norte,
da África, da Europa, da Oceania,
da América Central, do Norte e do Sul,
do Planalto Central e das periferias.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Políticos doando o auxílio gravata e paletó
para matar a fome e a sede
das nossas crianças.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
A horta sem agrotóxicos
da Granja do Torto alimentando
as barrigas vazias com seus frutos,
raízes, folhas, sementes e legumes.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Fim da devastação da Amazônia,
dos garimpos ilegais, vítimas
do descaso dos nossos governantes.

Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Fim das privatizações e das concessões
para salvar o patrimônio do nosso País.
Um ilusão.
Só pode ser ilusão.
Mais verbas para a Cultura e Educação
para a escassez de beócios e iletrados.
Ilusão .
Só pode ser ilusão.
Mais hospitais, escolas e universidades
para a construção de um País mais digno.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Uma Nação sem roubos, menos inflação,
sem desvios de verbas
para o sustento e a luxúria dos pastores.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Amar a Deus sobre todas as coisas,
sem dízimos, sem templos luxuosos,
sem ouros e luxúrias nas igrejas.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Igualdade e fraternidade a todos
os povos e nações.
Um ilusão.
Só pode ser ilusão.
Homens de boa vontade
amando seu próximo
como a si mesmos,
sem se importar com sexo,
cor, raça e classe social.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Mais amor e menos violência
para com os animais, crianças e idosos.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Mais punições para homens machistas,
agressores de mulheres e crianças.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Mais mulheres na política,
igualdade de salários
entre homens e mulheres,
direitos iguais a todos os seres.
Ilusão.
Só pode ser ilusão.
Mais saúde, Cultura e Educação.
Ilusão?
Não poderá ser uma ilusão.
Unidos, poderemos transformar
a ilusão em sonhos reais.

Sonho ilusório

A humanidade
está vivendo um momento paradoxal.

Os homens rezam ou meditam,
mas, concluída a reza ou a meditação,

aplaudem a tortura
e execram o perdão.

Vivemos em uma época de confusão
e de loucura.

Até o próprio coração está envenenado
e perdeu a ternura.

A humanidade precisa reflexionar,
pois só tem um caminho para a Paz

:
abandonar o ódio

e conjugar o verbo AMAR.

MOMENTO PARADOXAL

Isabel Furini é escritora, educadora e
poeta . Autora de 35 livros, entre eles, Os
Corvos de Van Gogh (poemas). Criadora

do Projeto Poetizar o Mundo. Foi nomeada
Embaixadora da Palavra pela Fundação
César Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

Os olhos lampejam a alma
As luzes das estradas se vão
No teu olhar o brilho do amor
O estrelar num piscar

Meus desejos     teus anseios
Nosso corpo a entrelaçar
Teu aroma   teu espasmo
A felicidade a chegar

OLHAR

Maria de Lourdes Alba é poeta,
escritora, jornalista e pós-graduada

em Jornalismo.

Maria de Lourdes Alba

Assine
Linguagem Viva

Tel.: (11)  97358-6255
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Livros

TEMPOS DE OURO
Raymundo Farias de Oliveira

Paulo Vanzolini fez sua
“ronda” pela avenida
São João e lá encontrou

“cena de sangue num bar”...
Caetano Veloso passou pela

esquina da São João com Ipiranga
e deixou seu “Sampa” porque al-
guma coisa aconteceu no seu co-
ração...

O Brahma manteve, por mui-
to tempo, uma inesquecível trinda-
de artística que recordava musical-
mente todas as noites, os tempos
de ouro da “Cinelândia” e da boe-
mia que adornava com ternura a
vizinhança do famoso quadrilátero
formado por três quarteirões da
São João, um trecho da Ipiranga e
outro da 24 de Maio, e um da Con-
selheiro Crispiniano com seu cine
Marrocos.

Raymundo Farias de Oliveira é
escritor, poeta, cronista e

procurador do Estado
aposentado. Autor de Sob o
Céu de Jerusalém e Poemas

da Madrugada.

Bandoneon

divulgação

E agora, a pergunta nostálgi-
ca:

Cadê aquele bandoneon mis-
terioso que chorava por nós todas
as noites lá no Brahma ao lado do
violino e do piano?...

A Saga de José: Auto poético so-
bre José de Anchieta, poemas de Lóla
Prata, 54  páginas, ABR Editora, Bragança
Paulista, SP.

ISBN: 978-65-00-45289-1.
A autora é poeta, cronista, professora

e fundadora da ASES - Associação de Es-
critores de Bragança Paulista e da Seção
de Bragança Paulista da União Brasileira
de Trovadores - UBT.

A obra reúne poemas na forma de
epodos, forma lírica formada por um verso
longo seguido de um breve, que apresen-
tam a biografia do jesuíta Anchieta. Abriga fotos históricas.

Lóla Prata: www.lolaprata.com.br
lola@pratagarcia.com

Tempos de Isolamento: Reflexos e
qualidade de vida, José Xavier Cortez com
Goimar Dantas, Cortez Editora, São Paulo,
200 páginas.

ISBN: 978-65-5555-031-3.
A capa, ilustrações e projeto gráfico são

de Nêio Mustafa.
José Xavier Cortez (1936 - 2021), escri-

tor e editor, livreiro e fundador da Cortez Edi-
tora.

A obra reúne memórias e reflexões do
autor advindas do período de isolamento de-
corrente da pandemia da Covid-19.

O livro foi escrito com o auxílio da jorna-
lista e escritora Goimar Dantas, uma das suas
biógrafas.

Cortez Editora: www.cortezeditora.com.br/

Areias, poemas de Francisco Miguel de
Moura, Life Editora, 96 páginas, São Paulo.

ISBN: 978-655887-169-9.
O autor é escritor, poeta, crítico,

membro da Academia Piauiense de Letras
e fundador do Círculo Literário Piauiense e
da Revista Cirandinha.

Segundo Fontes Ibiapina, da Academia
Piauiense de Letras, “Em todo o conteúdo
da obra encontra-se uma intimidade
contagiante, familiarizando e irmanando, na
tela da padronagem do seu plano-de-fundo
- o poeta, o livro e a terra.”

Life Editora: www.lifeeditora.com.br

Corações Poéticos, coletânea poética da
Sociedade Mundial dos Poetas, volume 7,
organizada por Alexandre Jazara, Jasa
Produções Editora, 32 páginas, São Paulo.

A capa é de Eveline Braga (Eva
Albuquerque).

Participam os poetas Alan Tacio Oliveira
Dos Santos, Alexandre Jazara, Cícero Pedro
de Assis, Cris Arantes, Dafne Cloto, Deomídio
Macêdo, Evangelista S. Guimarães (Bela),
Gilda Pereira de Souza, Glafira Menezes Corti,
Marcia Villaça Rosa, Nurisilva Dias Fernandez,
Renan Wangler, Talva Áurea Da Silva e Wilson
de Oliveira Jasa.

O livro foi enviado pela colaboradora do
Linguagem Viva, Marcia Villaça Rosa.

Jasa Produções Editora: jasa@jasaproducoes.com.br
Rua Conceição da Aparecida, 15 - Penha -

São Paulo - SP - 03627-120
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Notícias

Jorge Caldeira, escritor e ci-
entista político, foi eleito para ocu-
par a cadeira número 13 da Aca-
demia Brasileira de Letras, suce-
dendo a escritora e intelectual Ly-
gia Fagundes Telles. Doutor em Ci-
ência Política, mestre em sociolo-
gia e bacharel em Ciências Soci-
ais pela Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da Uni-
versidade de São Paulo. Autor de
Mauá: empresário do império, His-
tória da Riqueza do Brasil, Brasil,
Paraíso Restaurável, entre outras
importantes obras.  

Luiz Antonio Sacconi, escri-
tor e professor de língua portugue-
sa pela Universidade de São Pau-
lo, lançou o Dicionário Prático Sac-
coni pela Matrix Editora. A obra, com
uma estrutura moderna, abriga ter-
mos não encontrados em outros
léxicos e na internet.

Miró da Muribeca (João Flá-
vio Cordeiro da Silva), poeta e cro-
nista pernambucano, faleceu no dia
31 de julho em Recife. Nasceu na
capital pernambucana no dia 6 de
agosto de 1962. Autor de Quem
descobriu o azul anil?, Ilusão de
ética, do infantil Atchim!, de Miró
até agora, entre outros livros.

A Flipeba - I Festa Literária
da Ilha de Boipeba, que será rea-
lizada de 22 a 24 de setembro, na
Ilha de Boipeba, em Cairu, na
Bahia, recebe inscrições de artis-
tas interessados em expor seus
trabalhos. www.instagram.com/fli-
peba/

Wilton José Marques, pro-
fessor do Departamento de Letras
da Universidade Federal de São
Carlos, lançou Machado de Assis
e as primeiras incertezas (A forma-
ção literária, o poema inédito e o
malogro do primeiro livro),
pela Editora Alameda.

divulgação

Frei Betto lançou Tom ver-
melho do verde pela Editora Roc-
co. A obra aborda a invasão nas
terras dos indígenas Waimiri-Atro-
ari, durante a construção da BR
174 na década de 70. Os índios fo-
ram aprisionados, obrigados a tra-
balhar como escravos e muitos fo-
ram assassinados.

Denise Emmer, agraciada
com o Prêmio Alceu Amoroso Lima
Poesia e Liberdade 2021, lançou O
amor imaginário, poesia, pela 7
Letras.

Luzia Stocco lançou o ro-
mance espiritualista Analiz e Hei-
ddy – Cinco Vidas aos Pedaços,
pela Editora Novo Mundo, na cida-
de de São Pedro (SP).

J. B. Donadon-Leal conquis-
tou o quarto lugar no Festival Can-
ta Mariana  com o chorinho “Cláu-
dio, poeta da conjuração”, uma lou-
vação ao poeta Cláudio Manuel da
Costa - pela coragem de enfrentar
o poder real, participando ativamen-
te da Conjuração Mineira, também
conhecida como Inconfidência Mi-
neira -, clamando por liberdade. 

O Sindicato Nacional dos
Editores de Livros está disponi-
bilizando a Ficha Catalográfica,
para livros impressos e eletrônicos,
com verificação por meio de QR
Code para se ter mais segurança
e evitar fraudes e cópias.

A 5ª Festa Literária Interna-
cional da Mantiqueira será reali-
zada de 25 a 28 de agosto, em San-
to Antônio do Pinhal (SP), com o
tema Decolonialismo. Conceição
Evaristo será a autora homenage-
ada. https://flima.net.br/

Livro de Josué – “Nós servi-
remos ao Senhor”, organizado por
Jaldemir Vitório, Jean Richard Lo-
pes e Zuleica Aparecida Silvano, foi
lançado pela Paulinas Editora (Co-
leção Palavra Viva). A obra narra a
entrada na Terra Prometida, após
a libertação da escravidão no Egi-
to e a longa travessia pelo deserto.

A poesia é quem vence, li-
vro do coletivo Slam do 13, que
transformou um terminal urbano de
ônibus em palco para artistas da
literatura periférica, organizado por
Thiago Peixoto, Maite Costa e Caio
Feitoza, foi contemplado pela 5ª
edição do edital de Fomento à Cul-
tura da Periferia da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de São Paulo.

José Castilho Marques
Neto lançou Solidão revolucioná-
ria – Mário Pedrosa e as origens
do trotskismo no Brasil, pela Edi-
tora WMF Martins Fontes. A obra
abriga jornais da época, panfletos
políticos, atas de assembleias e
cartas escritas por Mário Pedrosa.

Hersch Basbaum lançará
novo livro de contos A Piscina de
Avenarius, com lançamento pre-
visto para o mês de outubro.

Israel Quirino lançou Céu de
Vagalumes (minicrônicas) e O
Menestrel da Beira do Caminho
(poesia), no Colégio Flecha, em
Mariana (MG), com apoio da Aca-
demia de Letras, Artes e Ciências
Brasil.

José Almeida Jr lançou o ro-
mance histórico Bebida Amarga
pela Faro Editorial. O autor foi lau-
reado com o prêmio SESC de Li-
teratura e finalista do Jabuti. A obra
retrata eventos que antecederam
ao golpe de 64.

A Biblioteca Pública de Mis-
soula, Montana (EUA), foi agracia-
da com o título de Biblioteca Públi-
ca do Ano 2022 pela Federação In-
ternacional de Associações e Insti-
tuições de Bibliotecas. O prêmio no
valor de US$ 5 mil é patrocinado
pela empresa de software dina-
marquesa Systematic.

Joyce Miranda Leão Mar-
tins, cientista política, socióloga,
professora e escritora, foi laurea-
da com o Prêmio Barco a Vapor,
na 18ª edição, com o romance
juvenil A tatuagem. A autora rece-
berá a importância de R$ 40 mil e
seu livro será publicado pela SM
Educação (Coleção Barco a Va-
por).

Diego Mendes Sousa foi dis-
tinguido com verbete no livro His-
tória Da Literatura Brasileira – Da
Carta De Caminha Aos Contempo-
râneos, De Carlos Nejar.

Vida e Obra da Professora
Branca Alves de Lima (1910 –
2001): a mulher que alfabetizou
milhões, exposição organizada
por Alex Trajano e Mírian Warttus-
ch, ficará em cartaz até o dia 28
de agosto, no Teatro Municipal de
Mauá, Rua Gabriel Marques, 353,
Centro, em Mauá (SP). Branca Al-
ves de Lima é autora da Cartilha
Caminho Suave que é publicada
pelo Grupo Editorial Edipro.

Jô Soares (José Eugênio So-
ares) faleceu no dia 5 de agosto,
em São Paulo.  Nasceu no Rio de
Janeiro em 16 de janeiro de 1938.
O escritor, humorista, dramaturgo,
apresentador de televisão, diretor
teatral, ator, artista plástico e mú-
sico ocupava a cadeira nº 33 da
Academia Paulista de Letras. Au-
tor de O Astronauta Sem Regime,
O Homem que Matou Getúlio Var-
gas, O Xangô de Baker Street, en-
tre outras obras.

O 36º Festival de Arte
Contemporânea Psiu Poético,
com o tema “Ciberpoemagia”, que
será realizado de 4 a 12 de outu-
bro, em Montes Claros (MG), terá
como homenageados os poetas
Paula Valéria, Georgino Neto, Bren-
da Marques, Tchello d’Barros, Vera
Lucia Godoy, Carla Andrade, Da-
mião Cordeiro e André Giusti. O
Festival é promovido pela Prefeitu-
ra de Montes Claros, em parceria
com o Grupo de Literatura e Teatro
Transa Poética e Universidade Es-
tadual de Montes Claros. As inscri-
ções estão abertas até o dia 31 de
agosto. Informações pelo e-mail
psiupoetico2022@gmail.com ou
pelo whatsapp (38) 99112-7011.

Letícia Miranda, artista visu-
al e poeta, lançou A suspensão de
Tomie Ohtake, pela Editora Pena-
lux, que aborda uma proposta de
diálogo a partir da obra da artista
plástica Tomie Ohtake.

O ABC DAS ALDRAVIAS/ Nas
Sendas da Aldravia, organizado
por Andreia Donadon Leal, foi lan-
çado pela Aldrava Letras e Artes
com o patrocínio da Prefeitura de
Mariana (MG). O livro tem como
objetivo de trabalhar diversas dis-
ciplinas (Português,  História,  Pa-
trimônio Imaterial,  Escrita afetiva,
Química,  Matemática e Educação
Artística), usando a aldravia.

Toninho Vaz lançou Paulo
Leminski: o bandido que sabia la-
tim pela Tordesilhas Livros.

Leia com uma criança, cam-
panha do Itaú Social, que incentiva
a leitura do adulto para e com a cri-
ança, distribuirá gratuitamente dois
milhões de livros através das se-
cretarias municipais de educação
e organizações da sociedade civil
como bibliotecas comunitárias e
associações de bairro. Serão dis-
tribuídos kits com as obras De pas-
sinho em passinho: um livro para
sonhar e dançar  de Otávio Júnior
e A pescaria do curumim e outros
poemas indígenas  de Tiago Hakiy.

Jorge Caldeira


